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			Para Ana Luiza, Bruno Fortes e Rodrigo Muniz, três amigos queridos que me emprestaram algumas de suas horas para ler um pouco desta história, a qual é só o início de uma que há anos tenho guardada comigo.


		




		

			Considerações Fundamentais


			É de suma importância que o leitor esteja atento às notas tomadas aqui para uma melhor compreensão da história, do livro e do universo fictício no qual a história acontece:


			– Além de Dois Mundos é uma de três séries que fazem parte da Saga Heróis do Futuro. As séries Vírus e Os Elementares são as outras duas componentes deste universo de ficção. Mostram elas os pontos de vista de outros personagens que trilharam caminhos simultaneamente aos eventos do passado narrados neste primeiro livro, sendo interessante que o leitor siga a ordem de leitura conjunta, apresentada nos apêndices ao final da obra, para uma melhor compreensão da história geral e para ter uma visão mais ampla de todos os pontos que as conectam.


			– Este livro conta com uma introdução e 23 capítulos inteiros, os quais compõem o volume de memórias do protagonista, narrados em primeira pessoa. No entanto, como acréscimo do autor, o livro também possui um prólogo, um epílogo e 13 subcapítulos, todos narrados em terceira pessoa e que apresentam os pontos de vista de outros personagens, a fim de que a visão das narrações não seja limitada ao protagonista.


			– O tempo diário e o calendário de meses no mundo fictício apresentado neste livro podem ser conciliados ao tempo diário e ao calendário de meses da Terra.


			– Alguns capítulos de narração em primeira pessoa desta série contarão com notas pessoais do próprio protagonista.


			– Conforme passam as narrações, haverá momentos em que os caminhos da história desta série se interligarão com os que seguem as outras duas.


			– No início de cada capítulo do volume de memórias, estarão dispostas em negrito informações importantes: local, data e horário, nesta ordem. É importante que o leitor atente a esses detalhes para acompanhar a trajetória dos personagens no tempo e no espaço.


			– Este livro, bem como todos os outros da saga, não tem influência de vieses políticos e não apoia/critica quaisquer movimentos sociais, nem mesmo tem influência de qualquer um desses.


			– Apesar dos esforços do autor em tentar permanecer original, se o nome de algum dos personagens ou corporação apresentado for similar ou igual ao de alguma pessoa ou corporação na realidade, não passa de pura coincidência.
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			Além disso, eles também me incentivaram à leitura. O tempo e os conselhos daqueles que sabem mais do que eu me fizeram entender os fatores que levam uma literatura a ser boa: a verossimilhança dos personagens como pessoas e a condição humana universal em seus corações, de alegria e sofrimento, de quem são e quem podem se tornar, do aprendizado no amor e na dor, do drama e da melancolia, da comédia e da tragédia.


			O Despertar é o início de uma intenção que tenho de contribuir no resgate da boa literatura no Brasil, representando condições não de uma realidade especificamente do meu país, mas de algo mais universal: o espírito humano. Mostrarão estas histórias um amplo espectro de personagens, desde alguém no extremo desvio pelas más paixões até alguém que olha para o céu e nele vê a esperança de um Reino de Luz, onde impera a bondade e o mal não tem vez.


			Pela primeira vez, uma obra minha é materializada, e este universo, que à época da publicação deste livro ainda não foi apresentado em sua totalidade para a comunidade de leitores de ficção, não existiria se não fosse pelos meus pais.


		




		

			
Prólogo


			As portas se abriram e o ambiente se afigurou bastante esquisito aos olhos de Halley. Eram muitas as pessoas que lhe fariam companhia pelos próximos anos. Dempsey, seu irmão, acompanhou-o até uma mesa em que se acomodaria para ler uma história.


			Assustado com a espessura do livro, o pequenino reclamou:


			— São muitas páginas.


			— Se quiseres ser um bom contador de histórias, faz bem que te acostumes a saber da história em vez de aumentar tuas preocupações quanto ao número de páginas – disse Dempsey calmamente, mas firme no que lhe fora ensinado pelos tutores. — São apenas cento e noventa e duas, veja. – Mostrou-lhe a enumeração manuscrita.


			— Como saberei de uma história com quase duzentas páginas?


			— Confias em mim?


			— Sim.


			— Confia, pois, no seguinte: saberás.


			Era o primeiro dia de Halley como Aprendiz de Base na Bíblica. Tinha sete anos e o maior livro que já lera fora simples em suas cinquenta páginas.


			Tendo sido julgado apto pela idade para iniciar os estudos após dois anos de preparação, foi designado como pupilo de seu irmão. O próprio Dempsey havia pedido isso a fim de cumprir uma missão que os Aprendizes Eruditos tinham antes de serem promovidos à classe dos Aprendizes de Ordem: ensinar.


			Halley era pequeno, mas sonhava grande. Tanto ele como seu irmão seguiam o exemplo do pai, que, apesar de atuar em Urbes, era um Tutor de Ordem a serviço do Encíclope Sollon de Sanscrívia, a primeira das Cidades Sábias. Seu único problema era que parecia desanimar quando pensava em trilhar os caminhos até seu objetivo. Queria a vida de tutor, mas naquele dia tomou a péssima atitude de convencer-se de que qualquer situação que envolvesse sentar-se à mesa e passar o olho pelas palavras de um manuscrito seria puro tédio.


			— Que tens? – perguntou o irmão mais velho.


			— Isso vai ser muito chato.


			— Pode acreditar, irmãozinho, não será – encorajou-o com a mão em seu ombro e entregando-lhe um sorriso. — Quando perderes a motivação, olha ao teu redor e observa bem os Aprendizes Intermediários estudando. Há vários deles aqui justamente para dar o exemplo aos de Base.


			— Quem é aquele sentado lá no final? – indagou o pequenino, apontando para um garoto de aparência jovem e que permanecia concentrado no que lia. Estava em uma mesa e era o único virado no sentido oposto a todos os outros daquela sala. Era, além disso, o único que vestia uma túnica de cor bege-clara, com detalhes dourados em torno das mangas e da gola. Halley vestia a túnica completamente branca dos Aprendizes de Base, e os Intermediários, branca com detalhes cinzas.


			— Aquele é o aprendiz Apolleon, ele é da minha turma.


			— Mentira! – surpreendeu-se Halley. — Tua túnica difere da dele.


			— Não é mentira – seu irmão riu. — Deixe-me explicar: as seis salas que misturam Aprendizes de Base e Intermediários existem por um motivo.


			— Qual?


			— Nós, Aprendizes Eruditos, temos uma missão: ensinar. É isso que nos promove à classe dos Aprendizes de Ordem, a última antes da seleção para a formação dos Tutores de Base nos templos sacros das Cidades Sábias. É por isso que pedi ao próprio Gran-Mestre Wallion que eu ensinasse a ti.


			— Ensinar a mim? Mas não ensinarás em alguma outra sala como esta?


			— Só os seis melhores dos Eruditos podem supervisar salas como esta, e o aprendiz Apolleon é um deles, mas eu não. Veja sua túnica, é a túnica dourada dos Aprendizes de Ordem. Entre os Eruditos, só esses seis melhores as podem usar e, ao final de suas missões, não precisam passar pela próxima classe, vão direto para a Cidade Sábia que escolherem para se formarem no que quiserem. Então, apesar de estar em minha turma, este é o último ano dele aqui na Capital.


			— Para mim, tu és o melhor – respondeu Halley.


			— E é só isso que importa para mim – disse Dempsey abraçando o irmão. — Preciso ir agora. Não desanimes. Apolleon está aqui para te ajudar nesta classe. Mais tarde, encontrar-te-ás comigo na Praça Central.


			Quando Dempsey se afastou, Halley sentiu um certo receio de continuar sozinho ali. Olhou de um lado para o outro, viu alguns que eram de sua idade olharem confusos para um certo ponto no espaço, outros dormindo, pois era cedo, e a manhã se mostrava tensa naquela sala. Viu também alguns Aprendizes Intermediários, os quais eram pelo menos quatro anos mais velhos. Estes já estavam lendo os livros e fazendo algumas anotações. Halley se perguntou se deveria fazer o mesmo, mas eram os livros que eles tinham o mesmo que ele tinha? E se eram, o que anotaria? Viu aquela cena e duvidou se fazia algo de errado ao ficar inerte.


			No entanto, antes mesmo que pudesse falar com alguém para sanar-lhe as dúvidas, o aprendiz Apolleon se levantou de sua cadeira e pediu a atenção de todos os presentes. Todos imediatamente se voltaram para ele a fim de prestar atenção ao que o Erudito tinha a dizer. Apresentou-se-lhes como um aprendiz a quem havia sido dada a missão de professor pelo próprio Gran-Mestre Wallion Uno, o Senhor Soberano da Aliança.


			Apolleon era um jovem de 19 anos. Ansiava, com todo o seu espírito, tornar-se um tutor, assim como Halley e seu irmão, mas ele, já mais velho que o garotinho, conseguia demonstrar melhor esse fervor. Tinha-o no olhar, nos gestos, no modo de falar, no modo de andar e, logo mais, Halley também percebeu, no modo de ensinar.


			Depois de sua apresentação, Apolleon disse à turma que conversaria com eles sobre a história dos livros que tinham sobre a mesa.


			— O livro que possuís sobre vossas mesas é a primeira metade de um que se chama... – Fez ele uma pausa de suspense para animar as crianças. Depois disse em uma voz levemente assustadora: — O Reinado das Sombras.


			Os mais novos, inclusive Halley, gostaram daquela primeira interação: fê-los, ou pelo menos começava a fazê-los, sentir um maior conforto com o primeiro dia. Apolleon endireitou sua postura, pôs os braços para trás e perguntou:


			— Quem aqui gosta de História?


			Todos levantaram os braços. O estudante-professor se contentou com aquela resposta e, por mais alguns segundos, pensou no que lhes diria a seguir.


			— Assim sendo, imagino que conheceis um historiador chamado Ensel Sevy, certo?


			Mais Aprendizes Intermediários do que de Base assentiram à sua pergunta.


			— Nem todos o conhecem. Sem problemas. Ele é meu tio e é, também, o autor desse livro, que conta a história sobre um antigo rei do Reino de Póllux. Foi ele o segundo a reinar Póllux após a queda da Dinastia Arkaryn. Tudo o que está escrito são relatos de quase... 1500 anos! – Fez ele novamente a voz de suspense. — Gallian era como se chamava, e ele foi o terceiro na linha de seu nome. Alguém aqui já ouviu falar do rei Gallian III?


			Mais uma vez, nem todos fizeram que sim com a cabeça. Os Aprendizes Intermediários naturalmente sabiam mais que os de Base, que só começavam suas jornadas. Halley só observava, havia algo sobre Apolleon que focava todos os olhares do garoto, talvez aquelas qualidades que observara momentos antes. Ele mal havia começado a explicar sobre o livro, mas já gostava do amigo do irmão. O único que já o deixara naquele estado intenso de concentração tinha sido seu pai, que via como inspiração máxima para a vida de tutor. Apolleon parecia encarnar o espírito de professor dentro de si. Escutaria todas as palavras que o jovem rapaz erudito teria a dizer e sabia que todas seriam verdade, então, como um grande líder, guiá-lo-ia aos caminhos que desejava percorrer.


			— Se muitos aqui não conhecem a história do rei Gallian III, significa que não sabem sua importância. Não há problema. Apesar de ser um dos registros históricos mais importantes que já foram feitos, muitos não a conhecem, é triste... mas é verdade – discursava Apolleon enquanto andava entre as fileiras de cadeiras. — Quando olhamos para os dias do Terceiro Tempo, costumamos pensar, por exemplo, na construção de Tempíria, a maior das Cidades Sábias, ou nos Três Séculos Abençoados, mas isso nós deixaremos para aulas futuras. A ideia desta primeira é uma só, e é uma lição que esse livro nos apresenta e que só a primeira metade basta para que entendamos tal mensagem.


			Apolleon, então, pegou a primeira cópia do trabalho que seu tio compunha, a qual era a sua, e disse aos estudantes:


			— O rei Gallian III também ficou conhecido como o Rei Duplo. Alguém arrisca adivinhar o porquê?


			— Existiam dois dele – respondeu um aprendiz, fazendo os outros rirem.


			— Como assim? – questionou Apolleon, sorrindo e bem curioso ao que o menino explicaria.


			— Ele tinha um irmão gêmeo, e os dois reinavam como se fossem um só.


			O Erudito gostou da resposta do garoto, mas não condizia exatamente com o apelido do monarca.


			— Seria, sem dúvidas, uma história muito interessante se assim tivesse ocorrido – respondeu Apolleon. — Mas observe que digo: Gallian III foi um duplo rei, não confundam isso com dizer que duas pessoas foram Gallian III – advertiu o estudante professor ao resto da turma.


			Antes de continuar a falar o que pretendia, olhou para o menino Aprendiz de Base novamente e perguntou:


			— Como te chamas?


			— Charlen – respondeu o garoto, que deveria ter em torno da idade de Halley.


			— Tens uma boa imaginação, Charlen. De onde vens?


			— De Chama Fria.


			— Ah, vens do Reino de Rigel – contemplou sorrindo. — Alguns dos teus ancestrais fazem parte dessa história que leremos hoje. Estás animado?


			O jovem menino fez que sim com a cabeça. Outros também pareceram sorrir, transparecendo serem rigélios também. Halley vinha do Reino de Póllux, assim como o próprio Gran-Mestre Wallion Uno e Apolleon, quem então declarou com uma voz e um olhar expressando mistério:


			— Comecemos então? – A turma concordou, e ele iniciou: — Claro, não leremos aqui a primeira metade inteira, não há tempo, mas apenas as partes mais importantes. – Sentou-se em cima da mesa, com o livro na mão esquerda, enquanto gesticulava com a direita aos Básicos e Intermediários. — A primeira parte se inicia com uma cena parecida com a que vivemos aqui e agora, pois, assim como eu vos conto essa história, também ela começa com um pai contando uma outra história à sua filha. Acompanhem comigo:


			“O ano era 1146 depois do início da Dinastia Arkaryn, e o vigésimo desde seu fim. Em uma simples e humilde casa na cidade de Leunéria, à época conhecida como Lakarys, habitavam um homem, sua esposa e sua filhinha. O homem, chamado Larendorf, contava a Wanda, que tinha apenas nove anos, a história do antigo Sacro-Imperador Vermírys I Arkaryn, conhecido como ‘O Generoso’. Segundo sua sunscra1, Wanda adorava as histórias da Dinastia. Aquele imperador em particular já tinha sido assunto de seus contos para dormir dezenas de vezes. Seu pai lhe contava que Vermírys, o Generoso, fora o mais ousado e diferente de todos os imperadores, pois tocava sua viola ao povo da cidade de Banstar, ainda mais antiga que Lakarys, com a proteção de apenas dois guardas e a companhia de dois servos. Estes carregavam sua harpa às praças, ao porto e aos jardins da antiga Castelária, uma das maiores estruturas já construídas por nossos ancestrais: um imenso templo de estudantes, mestres e escribas, o qual envolvia uma fusão de sete imensos castelos, com suas maiores torres elevando-se em até quase dois arrancos acima do chão.


			Muitas de suas composições foram guardadas pelos mestres da época. Larendorf as sabia e, para Wanda, ele as cantava. As mais animadas, durante o dia; e as mais calmas, durante a noite para ela dormir. (...)”


			Apolleon continuou a história, eventualmente trocando o ponto de vista de Wanda de Lakarys para o de Gallian III, que contava, naquele ano, 12 de idade. Ao longo da narrativa, ele contou aos pequenos aprendizes como Gallian e Wanda se conheceram, como se tornaram marido e mulher e como morreram. Contudo, os episódios de suas mortes foram adaptados. Apolleon sabia que não podia compartilhar eventos demasiadamente chocantes, como assassínios advindos de traições, com crianças daquelas idades. O Aprendiz Intermediário mais velho ali, que deveria ter em torno de 12, quase 13 anos, ainda era novo para saber de situações do tipo. Teve bastante esforço para transformar algumas partes da história em algo mais brando, e como Gallian descendeu da glória ao terror também fora algo que lhe fizera pensar por um tempo se aquela era a história certa para compartilhar. Havia de ter uma certa e, por algum motivo estranho, ele sabia que era aquela.


			Depois de três horas naquele espaço, com todos tão curiosos quanto estavam no início, depois de ler trechos e mais trechos, Apolleon contou o fim da história adaptado e concluiu:


			— Meus queridos, a história de Gallian e Wanda é triste. Percebam que o rei Gallian não teria ficado louco se não tivesse se deixado levar por sua ganância e por seu orgulho excessivo, o que já acontecia mesmo antes da morte de sua amada. E é justamente com um exemplo vivo e real da história dos nossos povos que começo minha contribuição na vossa educação, aconselhando: ajudai-vos e, quando fordes melhores que outros, não vos utilizeis da força intelectual para atacar os menores, e sim para ajudá-los a serem grandes como vós. O contrário vos afundará, muito difícil que seja como afundou o Rei Duplo, mas de outro jeito será. A humildade tem de ser sempre a nossa primeira lição, porque nos deixa curiosos para todo o resto que temos a aprender e nos lembra que somos iguais ao nosso próximo.


			Halley, escutando aquilo, mal podia esperar para contar a Dempsey como adorara ter aquela aula com o aprendiz Apolleon. Quando ele dispensou todos, Halley saiu correndo em direção à Praça Central, onde os aprendizes tinham geralmente um momento coloquial depois da primeira parte do dia, procurou por seu irmão naquele mar de túnicas brancas e cinzas e beges, mas não o encontrava. Perguntou a uma e a outra pessoa se sabia onde ele estava; elas, porém, negaram. Tudo bem, pensou. Encontro-o depois. Pensou em ir ao encontro do Gran-Mestre Wallion Uno, pois as visitas dos Aprendizes de Base ao Senhor Soberano da Aliança eram permitidas durante aquele momento.


			Foi até ao centro da praça, onde se encontrava a Árvore da Justiça, uma construção de madeira que muito se assemelhava ao tronco de uma grande árvore que subia e fazia com seus galhos uma concha, assemelhando-se a um cálice, o qual segurava um enorme disco de pedra em seu topo. Adjacentes a esse disco, havia quatro torres, cada uma com espessas e compridas pontes de pedra polida em forma de arco, estas se conectavam a torres que subiam da gigantesca estrutura anelar da Bíblica.


			O tronco daquela árvore era oco e possuía quatro entradas, tinha um gramado e uma escada que subia helicoidalmente ao topo do disco. Lá havia um domo e nesse havia duas salas: uma era a de reuniões e julgamentos do Círculo, a outra era a sala particular do Gran-Mestre Wallion. Era para lá que Halley iria para contar-lhe, animado, sobre seu primeiro dia. E esse tipo de atitude não era incomum. Embora fosse um homem bastante ocupado, Wallion gostava de receber a companhia das crianças de vez em quando, e foi por isso que os guardas que tinham seus postos na parte de baixo da Árvore o deixaram passar.


			Wallion era um senhor que já tinha seus 72 anos e que, até aquele dia, tinha ocupado o cargo por 25 anos. Ficara doente devido a um surto de gripe que ocorrera em Urbes alguns meses antes, sendo controlado pelos érvicos com os esforços tradicionais. Seu sistema imunológico não conseguia combatê-la tão rapidamente como o de alguns jovens, mas tampouco dava sinais de que morreria.


			Essa foi a surpresa de Halley. Prestes a subir as escadas, viu uma fila de oito ou nove crianças descendo tristes e chorando assustadas. Curioso, foi até ao topo, adentrou o domo por um lado e, quando chegou à sala do Soberano, encontrou-o deitado sobre a mesa elevada por um pedestal, com uma pena que levemente escapava dos dedos e um tinteiro que havia derramado tinta na mesa e no chão até perto da porta, onde o pequenino percebeu que tinha ido parar. Viu que dois dos quatro cavaleiros da Guarda do Soberano que ali faziam patrulha eram os únicos presentes e pareciam tão desesperados quanto ele parecia confuso. Eles possuíam nomes, mas Halley não os sabia. Sabia, sim, a qual reino cada um servia pelas cores das capas que usavam: a alaranjada de Póllux e a púrpura de Órion.


			— Só sei disto, Willar: urge que seja marcado o dia da nova eleição – afirmou o cavaleiro pollúxio. E Halley o tinha escutado.


			O orionídea, que estava de frente para o companheiro de guarda, viu de relance o topo da cabeça do irmão mais novo de Dempsey atrás da mesa, a qual quase o cobria por completo.


			— Eu posso falar com o Gran-Mestre Wallion? – perguntou ele com um olhar tão tímido quanto a própria voz.


			O cavaleiro de Órion se abaixou na frente do garoto e suspirou antes de proferir:


			— Agora não, pequenino, o soberano descansa. Disse-nos para ficarmos aqui caso alguém aparecesse para perturbar seu sono, pois teve uma longa noite de trabalho ontem. É preciso que voltes de onde veio. Vamos. – E o acompanhou até a porta, a caminho da qual ele passou o olhar uma última vez pelo velhinho que tanto amava.


			Halley era novo, mas sabia o que a morte era e conhecia sua imagem: o que via diante de si era inconfundível. Por um breve instante, não soube o que fazer. Ainda processava o que ali tinha visto, embora não fosse capaz de mensurar o tamanho da urgência que era aquilo. O Senhor Soberano da Aliança estava morto.


			Do lado de fora, escutou a porta sendo fechada atrás de si. Quando conseguiu entender, começou a chorar e retornou às escadas, descendo tão rapidamente quanto as crianças que vira momentos antes. Desceu-as em ritmo acelerado e, quando chegou ao gramado do interior do tronco da Árvore da Justiça, começou a correr, entretanto, distraído por olhar para os lados, acabou não vendo o que estava à sua frente, ou melhor, quem. Quase se esbarrou com uma figura encapuzada: era uma mulher. Ela tinha seu rosto escondido, talvez porque não quisesse que soubessem quem era. Ela o segurou.


			— Ei – disse ela calmamente e tirando o pano que cobria seu nariz e sua boca. — Não te assustes. Sabes quem sou?


			Halley olhou fundo nos olhos daquela mulher, os quais o magnetizavam como nada que antes vira na vida. Ele engoliu em seco e assentiu:


			— Sim... Vossa Alteza. – Mas continuava ofegante de desespero.


			— Que houve?


			— É o Gran-Mestre Wallion, princesa... – respondeu ele triste. — Ele... – A voz de Halley já evidenciava. A princesa entendeu o que ele queria dizer e o abraçou, ajoelhada, enquanto olhava para o Disco acima da Árvore da Justiça, sabendo que importantíssima reunião do Círculo estava prestes a ocorrer e novos tempos viriam em breve.


			


			

				

					1 - Nota do autor: É o nome que se dá neste mundo fictício ao que conhecemos como biografia.


				


			


		




		

			Este livro é dedicado à lady Davarielle de Tempíria, a única pessoa que saberá o que fazer com ele e os outros quatro volumes que o seguem.2


			


			

				

					2 - Nota do autor: dedicatória do protagonista.


				


			


		




		

			
INTRODUÇÃO


			TERRAS DISTANTES


			2 de janeiro de 2189 (Presente)


			Manuscrito pela primeira vez por Nyle Fox, cerca de 11 dias após o retorno da Armada do Reino de Póllux.


			Será mesmo este o momento certo de, finalmente, escrever-vos sobre tudo o que se tem passado? É o que tenho me perguntado bastante ultimamente, porque não faço ideia do quão breve estou de sofrer as consequências do que fiz. Sei que carrego comigo a estranha sensação de que a história que vos pretendo contar nestes escritos desde o início ainda não tenha acabado. Contudo, é por causa das minhas últimas ações que vos falo da incerteza de meu futuro e, por isso, que me proponho a aproveitar estes dias de silêncio para relatar-vos do que até agora já aconteceu.


			Sem dúvidas, é difícil imaginar que, há apenas três anos, eu era somente um garoto assustado, que lutava na missão de resgatar o próprio irmão das sombras do desconhecido. Mal encarava a decisão de lançar-me nos Cosmos, anos-luz longe da Terra, para aventurar-me em um outro planeta como absurda ou talvez insana. Pensava apenas como “fazer o necessário para trazê-lo de volta”.


			Quase não reconheço meu eu de então. Esses últimos três anos foram longos como trinta, mas confesso que vir para cá foi a melhor decisão que fiz na minha vida, mesmo depois do Eclipse e da guerra. Afinal, foi mais nesse período que em qualquer outro que me tornei quem sou hoje. Uma parte de mim é grata por isso; a outra parte, no entanto, não sente senão desprezo, pois errei, e errei muito feio.


			Lá na Terra, antes de tudo o que passei aqui, a vida na Cidade de Austral era boa, fácil e feliz. Recebíamos uma boa educação de nossos pais e, portanto, nunca tivemos tantos problemas de natureza social. Tudo seguia uma ordem e funcionava. A educação nas escolas fluía bem e, depois dos dezessete anos, podíamos entrar na universidade, mas o que queríamos mesmo era entrar para as Empresas Neova. Esse era o nome da empresa cujo cofundador fora meu pai, Christopher Fox, junto aos cientistas Paul e Samantha Mercury – os dois maiores do século XXII. A corporação possui esse nome por causa da descoberta do sistema solar a cento e oitenta e oito anos-luz de distância da Terra, a cuja estrela foi dado o nome de Neova 1. Dentro desse sistema, há um planeta na zona habitável, ou seja, nem muito perto nem muito longe da estrela, permitindo condições equilibradas de temperatura e pressão para a existência de vida, e a esse foi dado o nome de Neophormus 188-α. Porém, por questões práticas, o número e a letra grega são omitidos quando a ele nos referimos. É neste mundo onde me encontro neste exato momento.


			Contribuir para descobertas na exploração espacial como astrofísicos e nas viagens espaciais como astronautas era o sonho de muitos jovens em Austral, e o meu era ser um desses últimos para explorar e fazer parte do turismo espacial. Porém, as viagens no espaço comigo acabaram acontecendo de uma maneira um pouco diferente. Em vez de decolar no que chamávamos de aerônibus e passear pela exosfera, decidi que me lançaria a cento e oitenta e oito anos-luz de distância, como se nada de errado houvesse naquilo, no entanto, era por um bom motivo. As emoções me dominavam naqueles dias, ou pelo menos assim eu pensava ter sido. Só vim a aprender de fato o que significa ser dominado pelas emoções nestes últimos dias, mas enfim... não é hora de falar disso.


			Vamos retomar aquele ponto da educação: sim, realmente contribuía para manter a ordem, só que ainda faltava um tipo específico de elemento. Solidificar-se-ia aquela educação se fossem enfrentados mais obstáculos na vida prática. Nossa vida era fácil até demais. Éramos jovens treinados desde cedo à independência, mas nada, como uma crise ou um problema preocupante, fazia-nos realmente ter uma ideia do que era estar preparado para agir. Isso me levou à conclusão de que tudo o que vivíamos era como o que, na nossa história, conhecíamos como a Belle Époque de três séculos atrás. Tudo era muito bonito e feliz, mas as cortinas de ouro escondiam por trás uma bomba-relógio.


			Digo isso porque hoje tenho conhecimento do caos em que se transformou o paraíso que eu chamava de casa antes de vir para cá. Só soube disso em dias mais recentes, e não teria ocorrido se não estivéssemos acostumados àquela vida. É muito difícil explicar; a compreensão, porém, virá com o tempo. Antes de que eu me esqueça, quero pedir a quem lê que não estranhe a formalidade de minhas palavras. É apenas um costume que tomei para mim de uns tempos para cá, mas nem sempre fui assim. Como havia dito, não reconheço minha versão de alguns anos atrás.


			Talvez eu esteja exagerando em considerar esses detalhes tão mínimos como nossa educação na Terra para querer introduzir a transformação por que passei no início da minha jornada aqui em Neophormus. Só a menciono aqui na esperança de que possa ajudar na percepção do contraste de como era minha vida antes e depois do Despertar e por que antes era de um jeito e depois se tornou de outro.


			Mas antes disso, faz bem que essa história seja contada desde o início. Eis, pois, uma breve ambientação: em 2183, quando eu contava quatorze de idade, foi executado pela primeira vez um projeto já trabalhado havia pelo menos dez anos pelo meu pai. Isso foi à mesma época em que meu irmão, James Fox, contava dezesseis de idade e, então, já fazia dois anos que ele o ajudava nesse projeto, o qual consistia em construir uma máquina tão poderosa, que seria capaz de abrir um buraco de minhoca3, permitindo-nos visualizar o outro lado, a superfície de Neophormus, enquanto estivesse em seu breve período de alinhamento com a Terra. Nesse curto tempo, seria mandado um drone para capturar imagens rápidas do que teria no exoplaneta.


			Sem me estender muito no que ocorreu, direi o seguinte: meu irmão percebeu que, ao atravessar o drone pelo buraco de minhoca, suas câmeras haviam falhado. Nosso pai lhe pediu que chegasse perto do feixe de energia que alimentava o portal para tentar ver, de um melhor ângulo, o que poderia ter ocorrido ao aparelho. Naquele momento, eu já tinha acordado e descido as escadas da nossa casa. Fui até à plataforma onde ficava a máquina e vi que James, olhando para cima, não prestou atenção à distância entre ele e a fonte de energia do portal, a qual o puxou violentamente em direção aos céus quando ele chegou perto demais. Meu pai estava concentrado em consertar as imagens nas telas e, quando me ouviu gritar o nome do meu irmão, assustou-se com minha presença ali, então logo percebeu que James já havia desaparecido. Ele atravessou a ponte que ligava a Terra a Neophormus e nunca mais voltou.


			Meu pai foi rapidamente ao meu encontro e gritou para que eu corresse. Tentara fechar o portal, mas os escudos da estrutura da máquina se romperam, já não mais conseguindo conter a energia que disparava aos céus. Felizmente, conseguimos sair do local antes que houvesse um superaquecimento e subsequente falha geral da máquina, estourando-a e tornando-a inútil.


			Quando meu pai pronunciou publicamente aquele acidente como causa da morte do meu irmão, a população de Austral entrou em pânico. Foi uma semana inteira de crise na cidade, marcada por manifestações contra o avanço das tecnologias. Levantavam cartazes nos quais eles tinham escrito frases como “Chega de evolução tecnológica” ou “Até que ponto a tecnologia é solução?”, dando a entender que, a partir de um certo ponto, ela seria um problema. Era em cartazes como aqueles que se estampava a negação e a ignorância das pessoas. O erro vinha dos recursos tecnológicos em si, mas nunca do ser humano que os operava, afinal de contas, “a vida e as pessoas eram perfeitas”, assim eles pensavam, e “nunca seria diferente”. Uma vida de mentiras, era isso que lá existia.


			O alinhamento entre a Terra e Neophormus ocorre exatamente a cada três anos, pela inclinação que suas órbitas têm relativamente entre si. Eu tinha, assim, até às 2h56 da manhã do dia 23 de janeiro de 2186 – mesmos dia e horário de quando meu irmão desaparecera – para reconstruir a máquina do meu pai, coletar todas as informações sobre Neophormus que eu pudesse e preparar-me com todos os recursos possíveis para encontrar meu irmão e trazê-lo para casa.


			Entretanto, antes de chegarmos à parte em que minha jornada realmente começa, será útil narrar os últimos momentos normais da vida na cidade do sul do Complexo da Rosa dos Ventos. Há um longo caminho a percorrer desde aquele dia até aos mais recentes, quando fui embora dos lugares por onde andei neste planeta e cheguei aonde estou agora, nas chamadas Terras Distantes, exilado e sozinho.


			Há algum tempo, menos de um ano atrás, um velho amigo veio visitar-me e disse que talvez fosse uma boa ideia deixar escrito o que tem acontecido para que as pessoas, no futuro, melhor entendam os fatos e os vejam pelo ponto de vista de quem os terá vivido em vez de escutar hipóteses vazias de quem só especulará.


			É, sem dúvidas, uma narrativa que estará repleta de situações confusas e até surreais, porém, os momentos agora são, em geral, de estabilidade. Apesar de ter medo de que minha morte esteja próxima, confio em ter tempo suficiente para pensar em como poderei apresentá-las neste livro sem soar muito distante da realidade.


			Queria eu poder, com isso, referir-me apenas aos momentos em que presenciei o que um dia me era fictício, no entanto, sabendo que, se permaneces aqui, desejas entender tudo o que pretendo narrar, preciso mencionar: o quão longe pode ir o ser humano quando ele se deixa levar pelas paixões da alma?


			Nunca te esqueças disso.


			Assim sendo, voltemos três anos ao passado e partamos do começo...


			PRIMEIRO VOLUME DE MEMÓRIAS:
O DESPERTAR


			De tudo o que vivenciei desde 22 de janeiro até à primeira metade do mês de novembro do ano de 2186.


			


			

				

					3 - Portal interestelar de natureza tetradimensional e que seria visualizado por nós, humanos terráqueos e humanos arquianos, como uma esfera, que seria sua projeção tridimensional – em outras palavras, é um buraco esférico –, podendo ser adentrado de todas as direções, levando cada uma a pontos diferentes no Universo.


				


			


		




		

			
1. Um adeus à Terra


			CIDADE DE AUSTRAL


			22 de janeiro de 2186


			7h45


			(19 horas e 8 minutos antes de Nyle ligar a máquina InterWorlds)


			James uma vez me disse que talvez os dias de descanso servissem para honrarmos os resultados dos nossos trabalhos. Tendo sido bons ou ruins, ou celebramos ou aprendemos, e isso sempre me mostrou sua lucidez no uso da inteligência. Era por isso que eu tinha muita fé de que ele não havia feito diferente para sobreviver, mesmo sendo a cento e oitenta e oito anos-luz da Terra.


			Meu nome é Nyle Williams Fox, mas chamar-me só pelo primeiro nome já basta. É esta a primeira vez em que emprego esforços para compilar uma porção de minhas memórias em um volume, com o qual viso a contar apenas a primeira parte da minha história, desde o meu último dia na Terra até meu Despertar. Agora que me apresentei, vamos em frente, pois nossas narrativas começam há mais ou menos três anos, como eu vos havia dito anteriormente, e, assim sendo, há muito o que relatar nestas páginas.


			Naquele 22 de janeiro, faltava pouco até que o relógio marcasse oito horas da manhã. Eu estava acordado desde as três da manhã do dia anterior, terminando de refazer, pela última vez, os cálculos necessários para que eu ligasse a máquina InterWorlds, dos quais eu já tinha enjoado desde a segunda vez em que os havia finalizado. Apesar disso, a certeza de que não haveria erros era do que eu mais precisava se fosse realmente fazer aquilo que eu planejava.


			Meu pai estava doente e de cama. Já havíamos, tempos atrás, achado a cura para diversos tipos de câncer, mas o que ele tinha era muito raro. A razão por que ele possuía aquela enfermidade parece tolice, mas é simples: estresse, negação, apego e todas as coisas ruins relacionadas à “perda” de James. Atualmente, eu tenho conhecimentos de que isso se deve à influência do espírito no corpo. Seus sentimentos negativos, vindos do espírito, impactaram negativamente na saúde de seu corpo físico. É verdade que muitas doenças do corpo são apenas reflexos das doenças da alma, entretanto, só pude aprender verdades desse tipo aqui, em Neophormus. Trataremos disso depois.


			De forma resumida, o que me mantinha acordado era a ansiedade, tanto do horário do alinhamento quanto do que seria do meu pai depois que eu saísse da Terra. Ele e eu sabíamos que nada mais existia a ser feito, pois havia dito o médico cirurgião que só bastava esperar até que tudo terminasse. Por isso, meu pai queria que eu prosseguisse com a missão, mesmo que fosse sem ele. Ou é agora ou é daqui a três anos, eu pensava. Custe o que custar, não posso falhar.


			Às cinco e meia da manhã daquele mesmo dia, bem antes do nascer do sol, eu havia deixado minha carta de demissão na secretaria da Sede das Empresas Neova. Eu já sentia como se a fase da minha vida que envolvesse quaisquer obrigações na Terra chegasse a seu fim.


			Depois de ir dar as últimas olhadas nos cálculos, fui à cozinha em passos lentos. Lembro-me de não ter pressa para nada, mas precisava continuar a me mexer, fazer qualquer coisa, porque o coração ansioso fazia da inércia uma tarefa que beirava o impossível. Além disso, o cansaço de ter estado acordado por mais de vinte e quatro horas inteiras poderia levar-me a cair no sono em qualquer oportunidade que eu deixasse escapar. Fiz um chá quente para o meu pai, já que era inverno. O sol iluminava bem a cidade, embora aquela manhã trouxesse ventos frios.


			Quase que mecanicamente, subi as escadas que levavam ao primeiro andar da mansão. Eu mal prestava atenção no quanto eu estava desfigurado, com as olheiras marcantes, o cabelo grande e bagunçado, e eu mesmo ficava desatento dos arredores vez ou outra. Só me utilizava do silêncio que predominava na casa para pensar nas 2h56 da manhã do dia seguinte. Tinha a impressão de que o tempo passava mais devagar e, ainda assim, por ter contado cada segundo de três anos até ao referido momento, aquelas últimas horas não me pareciam tantas, até porque eu já estava acostumado àquela sensação intensa de aguardo.


			Abrindo a porta do quarto do meu pai, tomei cuidado para não derrubar o pires com a xícara em cima. Eu estava fraco e um pouco mais pálido do que o normal por causa da minha alimentação desregulada: só tinha forças para esperar.


			Seu quarto tinha um tom predominantemente branco naquela manhã. A cama de casal, com o lençol e a colcha brancos, assim como sua camiseta e as paredes, era bem iluminada pela tenra luz natural que entrava pela janela, e os ventos frios sopravam e faziam as cortinas cor de neve balançarem para frente e para trás.


			Eu não sabia se sentia enjoo ou relaxamento, parecia estar no equilíbrio entre os dois. E a sensação, surgindo logo naquele dia, parecia-me benévola e típica de uma última vez, no meu caso, de uma manhã na Cidade de Austral.


			— Bom dia, pai – eu disse com voz cansada, ao que ele só respondeu com um olhar esquisito, como se quisesse prestar atenção a algo em mim.


			Deixei o chá no móvel da cabeceira e pousei, com cuidado, sua cabeça careca no travesseiro que eu ajeitava para ele. Não parecia transmitir o conforto de que precisava do jeito como estava. Afastei um pouco o seu lençol, peguei o avental que havia pendurado na parede de seu quarto e o prendi em sua gola para caso deixasse cair um pouco do chá.


			Ajudei-o a sentar-se e, quando eu mesmo pude me sentar na cama, começamos a conversar:


			— Como o senhor tá hoje? – perguntei, ainda com a voz fraca.


			— Bem melhor que você, aparentemente – afirmou ele logo antes de dar o primeiro gole e tentando criar uma atmosfera engraçada. Não funcionou, mas não porque eu não queria rir, e sim porque não tinha energia para isso.


			— Eu tô falando sério – respondi sorrindo, pelo menos.


			— Eu também – rebateu ele com voz enfática. — Nyle, você precisa descansar. Sei muito bem que quer prosseguir com sua missão e, por saber que estou prestes a ir embora e daqui em diante você vai ficar por conta própria, não reprovo essa vontade, mas você precisa de um tempo para si.


			— Pai, se tem uma coisa que eu preciso, é achar James e trazer ele de volta.


			— E você pretende ficar pensando nisso pelo resto do dia de hoje? Ainda faltam o quê? Dezenove horas até ao alinhamento? – questionou ele, tossindo ao final.


			— Mais ou menos isso – respondi.


			— Então pare de se preocupar. Temos bastante tempo até lá. Descanse um pouco, não sei, depois chame Toby e Crystal e vá se divertir só hoje, quer dizer, especialmente hoje – disse meu pai firmemente e tomando mais um gole.


			— Por que especialmente hoje? – indaguei, curioso pelo óbvio, o mesmo que eu não conseguia ver pela lentidão do meu raciocínio.


			— Não só porque hoje é o seu último dia aqui na Terra, ou pelo menos assim esperamos, mas também porque hoje é feriado de Superlua.


			Eu havia me esquecido completamente de que era Dia de Superlua. A tradição daquele feriado consistia, basicamente, em acordarmos o mais cedo possível para aproveitar o máximo de um dia que era feito somente para nós, cidadãos de Austral. Era da nossa cultura a paixão pelo Universo e tudo o que nele existe. Não éramos pagãos, só escolhemos um dia marcado por um fenômeno natural para nos divertirmos e, no final, agradecermos por tudo que quiséssemos. Era um Dia de Ação de Graças, e seu símbolo era a superlua. A visão do satélite natural da Terra, quando em sua posição de maior proximidade, na minha cidade natal, era a melhor. Ficava gigante e pintava grande beleza nos céus noturnos.


			— Eu... esqueci totalmente – confessei como se estivesse saindo de uma distração.


			— Lógico, filho. Você tem trabalhado em um ritmo quase irrefreável na máquina e nos cálculos – falou ele preocupado. — Quantas noites você virou só neste mês?


			— Incluindo essa de agora... cinco, talvez. – Depois de ele ter dado o último gole, peguei a xícara de sua mão e a deixei no pires em cima da mesinha lateral.


			— Não esperava menos. E deve ter sido em torno disso também nos últimos meses, porque você está com uma aparência terrível. Eu mesmo já falei pra você, não só neste ano, mas desde que começamos a trabalhar na restauração da InterWorlds, que a vontade de trazer James de volta não deve anular nossos tempos de descanso – suspirou. — Restaure suas energias, saia com seus amigos e aproveite para despedir-se deles.


			— Eles não sabem, pai.


			— Pois ache um jeito de contar. Eles merecem a verdade, Nyle. Vocês se conhecem desde que nasceram.


			Ponderando bem aquelas ordens, percebi que ele estava com a razão. Toby e Crystal mereciam saber a verdade, mas prometi a mim mesmo que lhes contaria somente a tempo de eu conseguir tocar o feixe luminoso para atravessar o portal entre os dois mundos, sem que eles pudessem sequer pensar em algo que pudesse me impedir.


			— Ivone já deve estar chegando, pai. Tem certeza que eu posso ir?


			— Eu não vou morrer antes de você voltar – resmungou ele. — Eu quero que você vá, que tenha as últimas memórias de diversão aqui antes de viver com o que quer que exista do outro lado daquele portal.


			Fiz que sim com a cabeça e fui me arrumar para sair.


			8h31


			Tomei um banho quente para pelo menos tirar aquele cheiro de quem não tomava um havia dias. Em seguida, liguei para Crystal, sabia que ela acordava cedo todos os dias e escolhi chamá-la em vez de Toby. Ele era um pouco animado demais e não era bem o que eu estava procurando para começar meu dia. Ela já era mais tranquila, apesar de bem brincalhona também.


			Reunir-nos-íamos, alguns minutos depois, no perímetro do bairro de Florence, mais especificamente na “rua inclinada”, que não era o seu nome verdadeiro, mas era como vulgarmente chamávamos aquela que era a entrada para o nobre bairro localizado em cima de morros. Aquela rua era uma referência para os nossos encontros, e era na descida daquela longa calçada um pouco íngreme e curvada que muitas conversas entre mim e os outros dois aconteciam desde que éramos pequenos.


			8h55


			Como combinado, cheguei à rua inclinada pouco antes das nove da manhã. Crystal, por sua vez, já estava lá esperando por mim e por Toby. Reconheci-a pelo casaco violeta com detalhes róseos de tom choque. Nunca vi em Austral outra pessoa além dela usar um casaco como aquele, normal por ser traje de inverno, incomum pela aparência.


			Acenei e, ainda que um pouco distante, conseguia ver seu sorriso, um que não via havia dias. Ela adorava sorrir, disso eu me lembro. Na verdade, eu nada havia visto por vários dias devido ao tanto que ficara em casa trabalhando na máquina e refazendo os cálculos no porão.


			Aproximando-me, cumprimentei-a, deixando que percebesse meu estado de fraqueza física pela má alimentação e escassez de horas de sono. Ficou preocupada, mas insisti em dizer-lhe que estava tudo bem, que não passava de um breve resfriado e uma insônia que tivera. As pessoas alegres até me davam uma certa anestesia daquela ansiedade que eu sentia naquela manhã. Apesar disso, os arredores me eram esquisitos. Como eu havia dito, estava frio, até saía aquele vapor de nossas bocas quando falávamos ou simplesmente respirávamos. Mesmo assim, deixei que Crystal, por sugestão dela mesma, tentasse distrair-me um pouco daquelas sensações ruins. Tive que aceitar, porque Toby em breve viria e eu sabia que não poderia evitar o contato com a animação que ele tinha preparada para todos os Dias de Superlua.


			— Nyle, você não vai acreditar – iniciou ela, já rindo. — Minha irmã caiu na minha pegadinha sem nem desconfiar.


			Sem entender muito o que se passava na cabeça dela, pedi que explicasse melhor:


			— E qual foi a sua pegadinha pra ela?


			— Então, ela sempre toma café puro pela manhã e as xícaras costumam ficar no armário de cima, você sabe, já foi lá em casa. Hoje mais cedo, quando ela foi abrir o armário... – Fez uma pausa, porque não conseguia parar de rir. — Ela só se deparou com uma “onda” de farinha caindo em cima dela!


			Geralmente, coisas daquele tipo me faziam rir, mas como eu já disse, só me sobravam energias para esperar pelo bendito horário. Sem conseguir ficar parado, eu mexia aleatoriamente o tecido da parte interior dos bolsos do casaco de tom azul-desbotado que eu vestia. Consegui sorrir, mas foi só aquilo.


			Logo que me olhou de volta, perguntou:


			— E você? Nem parece que já fez alguma coisa hoje.


			— Não consegui dormir pela insônia, como já contei – disse tentando soar o mais natural possível. Eu ainda não estava pronto para contar a verdade. — Fiquei pensando no meu pai a noite inteira e como a vida será quando ele... enfim, você sabe.


			Então ela mudou o semblante e emitiu em um tom mais suave:


			— Desculpe pelo tom animado, Nyle. Eu não lembrava do seu pai.


			De uma certa forma, eu não havia mentido. Ele já estava bem perto de ir embora e, de um jeito ou de outro, eu teria de passar meus próximos dias sem sua companhia.


			Eu estava prestes a responder dizendo que não havia problema, o que me interrompeu foi um grito de ânimo que ficava cada vez mais intenso. Era Toby, que se aproximava rapidamente em sua bicicleta, com a qual ele conseguiu nos assustar, pois não dava a impressão de que pararia. Entretanto, ele derrapou e conseguiu parar a bicicleta exatamente na nossa frente.


			— Gostaram, né? – ele zombou com um sorriso de orelha a orelha. — E aí? Vocês ‘tão prontos pra mais um Dia de Supeeeerlua? – perguntou ele com uma voz engraçada.


			Pode parecer que não, mas Toby era engraçado do jeito dele, até mesmo no jeito como se vestia. O casaco que ele usava naquele dia era preto e com uma figura de um monstrinho sorridente, este fazia uma cara de radical enquanto surfava.


			Era até esperado que ele fosse assim. Sua história de vida foi mais complicada do que normalmente costumávamos imaginar e o humor era sua forma de mascarar isso. Pelo menos não era algo muito forçado, o que muito frequentemente estimulava boas risadas.


			Crystal respondeu afirmando que estávamos mais que prontos e lhe contou a história de sua pegadinha para a irmã. Ele, além de provocar boas risadas, também era muito fácil de animar e, por isso, soltou uma gargalhada.


			Começamos, assim, a descer a rua inclinada em direção aos bosques que enfeitavam a entrada para o bairro Florence. Toby, como de costume nos Dias de Superlua, era o primeiro a contar sobre os próprios planos. Se alguém não gostasse dele logo quando o conhecesse por achar que ele queria ser o “engraçadão”, era comum que isso se desse apenas nos primeiros momentos. Depois, esse alguém se tornava seu amigo, simplesmente porque, para os padrões das pessoas em Austral, ele era divertido. E era por esse motivo que sempre queríamos que ele fosse o primeiro a nos contar de tudo. Tudo mudava quando percebiam que aquilo não era algo forçado, mas apenas quem ele era, e, sendo daquele jeito, nosso amigo quase sempre garantia o ânimo geral.


			— Eu tava pensando em ir lá na pista de skate, porque a gente sabe que os skatistas não gostam quando entra... sei lá, um patinete ou uma bicicleta no meio deles. Então eu decidi que quero ir lá incomodar todo mundo. Mas isso é só pra dar um “bom-dia”, sabe? Não pretendo ficar lá muito tempo.


			— Se isso é o seu bom-dia, nem quero imaginar o resto – disse Crystal rindo.


			— Ainda tenho minhas pegadinhas pra vocês – avisou ele com a voz engraçada de novo. — Só esperem...


			— A minha pra você já tá pronta – informou-lhe nossa amiga –, mas pro Nyle... eu ainda estou pensando.


			Percebendo que eu estava calado, o que era bastante incomum para nossos passeios pela cidade nos Dias de Superlua, Toby perguntou à nossa amiga:


			— Que que aconteceu? Roubaram o pirulito dele? – Mas antes mesmo que Crystal tivesse a chance de responder, ele achou que seria uma boa ideia chamar a atenção de todos que estavam nos arredores: — Alguém foi a Marte e não está dando notícias! ALÔ! Terra para Nyle!


			Cobri meu rosto de tanta vergonha. Ele não tinha nenhuma, já deu para notar. Os vários jovens que estavam sentados no gramado em cima de seus panos de piquenique olharam para nós. Alguns riram, outros estranharam, e os demais não deram atenção. Crystal tinha suas mãos cobrindo a boca e seu rosto inteiro estava franzido e vermelho, de tão forte que ria. Dali parecia que nada poderia mudar a minha vida: parecia tão boa quanto poderia ser e me doía pensar que o que eu vivia como um paraíso de brincadeiras e risadas deixaria de ser minha realidade muito em breve.


			Um detalhe que esperei até este momento para mencionar é que Toby também sabia ser compassivo. Era o que eu mais gostava nele, pois apesar de ter uma história de razoável sofrimento, com algumas lutas na família, era justamente por esse motivo que ele não gostava de ver alguém sofrendo. Foi quando ele terminou com sua brincadeira que lhe contei sobre meu pai. Ele respondeu o mesmo que Crystal.


			— Valeu, gente – eu disse –, mas eu já fiz minhas pazes com isso, de verdade. Minha preocupação é o desenrolar dos próximos dias.


			Longe estavam eles de saber que aquele “desenrolar dos próximos dias” a que eu me referia era dos meus dias em Neophormus. Eu falava de uma maneira mais genérica para disfarçar meus verdadeiros planos. “Alguém foi a Marte e não está dando notícias”, proferira ele, mas não, eu ainda não havia ido a lugar algum. Quando fosse, porém, seria para muito, muito mais longe.


			— Nyle, pensar que a gente vai ter nossos pais pra vida inteira é um sonho, por isso que é um pesadelo pensar que um dia a gente perder eles. Mas fale a verdade, você não prefere um pesadelo que seja real do que um sonho que seja mentira? – Aquilo foi totalmente inesperado. Fez aquela pergunta sorrindo e fazendo que sim com a cabeça, como se dissesse “Gostou, né?”


			Eu sabia que ele tinha um lado motivacional, porém, daquele momento em diante, passei a questionar se existia um sábio vivendo dentro dele. Isso porque eu já tinha escutado suas motivações, mas aquilo foi diferente. Crystal também achou impressionante e bateu palmas para aquela lucidez até então nunca mostrada por ele. Parecia genuinamente inspirado, mas não quis dar espaço para aquilo na hora.


			Tendo ficado com vergonha, ele fez uma pergunta estranha para nos desviar daquele assunto:


			— Gente, vocês também têm tido sonhos sem sentido?


			— Toby, muitos sonhos não têm sentido – respondeu Crystal.


			Estranhei, porque, sim, eu tivera alguns naqueles dias. Impressionei-me com o fato de que eram infinitas as possibilidades de perguntas esquisitas que ele poderia ter feito, porém, de todas, fez aquela em específico.


			— Entendi a sua pergunta, Toby – respondi-lhe. — Sim, tenho, mas por quê?


			— Sei lá, já faz um tempo que eu tô vendo a mesma imagem. É clara, mas como eu disse, não faz nenhum sentido.


			— Qual? – perguntei.


			— Austral sendo devastada – revelou ele com um semblante sério, entregando-nos uma dose de suspense.


			Foi incrível como ele conseguiu criar um clima de tensão, mesmo que por apenas alguns segundos, com poucas palavras. Instantes depois, nossa amiga só conseguiu tirar risadas daquele sonho maluco. Enquanto isso, ele questionou o que eu via nos meus, e então respondi:


			— Uma silhueta humanoide entre árvores gigantescas. Ela me chama enquanto meu campo de visão se aproxima dela. Quando chego perto o suficiente, sinto tanto medo que acordo.


			— Nem um pouco assustador – mencionou Crystal ironizando a situação.


			Percebendo que o clima tinha ficado pesado, Toby decidiu fazer uma outra brincadeira. E assim, continuamos nosso passeio com outras conversas não menos usuais entre nós.
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			(15 horas e 51 minutos antes de Nyle ligar a máquina InterWorlds)


			Conversamos por horas, até que vimos que estava quase no horário de almoço. Sem perceber no momento, foi ali que vi e falei com eles pessoalmente pela última vez.


			— Se você quiser, Nyle, você pode vir almoçar com a gente na minha casa.


			— Valeu, Crystal, mas eu prometi aos meus colegas da empresa que iria na Sede pro almoço tradicional do feriado.


			— Você tá livre à tarde? – perguntou Toby.


			— Infelizmente, não. Quero fazer companhia ao meu pai enquanto eu puder. Só às dezesseis em ponto que eu tenho um encontro com John, na Sirius.


			— John... Mercury? O filho dos fundadores das Empresas Neova? – indagou Crystal, de olhos arregalados e uma voz tímida.


			— Ele mesmo – respondi confuso, tentando entender o motivo de sua surpresa. — Por quê?


			— Porque ele tá na mira dela – brincou nosso amigo, lançando, ironicamente, um olhar sedutor e rindo.


			— Toby! – exclamou ela, dando em seguida um tapa forte no braço dele... mas era só de vergonha, tanto que depois até cruzou os braços e ficou vermelha.


			Só dei uma risada leve antes de dizer:


			— Acho que à noite eu consigo arranjar um tempinho com vocês. Afinal, ainda tem um baile pra gente ir, não é mesmo?


			Falei aquilo na tentativa de animá-los, no entanto, eles só se entreolharam por um segundo e então Crystal acentuou:


			— Nyle, se você for ficar com seu pai, que seja pelo resto do dia. Não é que a gente não queira sua companhia no Baile da Lua, a gente adoraria, mas agora que você me lembrou mais uma vez disso, eu até quero pedir que fique com seu pai.


			— É, cara... quer dizer, eu sei bem o que é não poder estar com os pais nos últimos momentos, e o seu precisa de você agora. Eu trocaria facilmente um desses bailes por uma noite com os meus – expressou Toby, sorrindo. Ele e Crystal conseguiram convencer-me, mas eu ainda tinha dois encontros para ir.


			Despedimo-nos ali mesmo e, enquanto se afastavam, eu os observava, triste por não ter conseguido contar sobre a verdade dos meus planos. Escondi o máximo até ali e sempre tive preferência por conversar pessoalmente, principalmente quando o assunto é importante, porém, eu não podia deixar que tentassem me impedir. Ainda havia bastante tempo até ao horário do alinhamento.


			Tive, naquele instante, uma escolha difícil: correr para contar-lhes a verdade ou seguir meu caminho. Eu hesitava fortemente em aproveitar aquela última chance. Nunca foi tão doloroso pôr as mãos nos bolsos e voltar de um encontro com meus dois melhores amigos. Pensei em desconsiderar o conselho de não ir ao Baile da Lua, entretanto, fui obrigado a ficar recluso em casa por uma notícia que recebi pouco tempo depois.
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			Não haveria motivos para narrar sobre meu almoço na Sede, mas lá tive uma conversa interessante com um então ex-colega de trabalho, já que eu havia me demitido.


			Tive de colocar uma roupa social e tentar parecer o menos desfigurado possível, embora não fosse minha intenção permanecer lá por muito tempo.


			Ao chamar por mim, fui ao encontro de Hector Hernandez. Conversamos por um tempo sobre assuntos comuns entre as pessoas da cidade de Austral: o espaço, as descobertas, os avanços nas pesquisas e teorias.


			Eis que, de repente, ele me assustou com o seguinte:


			— Nyle, eu soube que você pôs sua carta de demissão na secretaria hoje de manhã.


			— Sim, é verdade. Não posso mais ficar aqui na Sede, Hector. Eu me mudarei.


			— Se mudar? Pra onde? Que lugar no mundo é tão melhor que a Cidade de Austral pra que você queira sair?


			— Tenho família em Heartland, e eles...


			Não pude continuar minha fala, uma mentira que havia elaborado e ensaiado no meu caminho até ao prédio, caso algo do tipo acontecesse.


			— Nyle, pode parar por aí – ele interrompeu em voz suave. — Eu sei... certo? Eu já sei de tudo.


			— Sabe... de quê? – perguntei confuso.


			— Dos seus planos. Estão espalhando por toda a cidade. “O filho de Christopher Fox está reconstruindo a máquina do incidente de ‘83. Ele também vai se matar”, é o que eles dizem.


			Foi quase impossível descrever o quão assustado eu fiquei em saber que havia boatos sendo espalhados sobre meus planos. Justamente no meu último dia na Terra, eu encontraria adversidades que tentariam me impedir de cumprir minha missão. Foi aquilo que me fez perceber que eu só poderia sair de casa para um último encontro com John Mercury, mas não para ir ao baile.


			Ainda assim, fiz o possível para não demonstrar medo. Agi naturalmente e respondi:


			— Máquina? A InterWorlds? Por que eu faria isso? Eu sei que meu irmão morreu, não existem motivos pra reconstruir a máquina.


			— Existem caso você não esteja aguentando a vida sem ele ou... caso acredite que ele esteja vivo em Neophormus... – disse ele, pegando-me desprevenido.


			— Mas, Hector...


			— Se eu descobrir que isso é verdade – continuou ele, dando um passo à frente e mostrando um semblante sério de quem não estava brincando com o que dizia –, já era pra você. Eu não vou deixar que outra crise social aconteça pelos mesmos motivos de três anos atrás.


			— Não existem planos. Do que você está falando? – perguntei, ainda nervoso.


			Eu era um péssimo mentiroso. Ele não respondeu àquela minha última fala e nem precisou, porque, depois daquele susto, disse-lhe que precisava voltar para casa para cuidar de meu pai. Isso não foi mentira, mas saber que as pessoas espalhavam boatos sobre mim pelas minhas costas era extremamente desconfortável, e uma desculpa verdadeira é uma boa desculpa.


			Despedi-me das pessoas e andei em passos acelerados para fora do prédio principal das Empresas Neova. Grande era a angústia que tomava conta de mim ao saber que, horas antes do alinhamento, eu poderia ser parado a qualquer momento por qualquer um na rua, sobretudo por policiais. Eu precisava evitar ser visto o máximo possível quando fosse encontrar-me com John. Ainda bem que é o último dia. Não será mais por muito tempo essa minha condição de procurado por causa de boatos que... que..., eu pensava confuso. Quem espalhou? Quem de repente soube, como e por que espalhou? Todavia, eu não tinha tempo para tentar descobrir quem havia sido.


			Corri sob o sol quente do meio-dia por três quilômetros, até à minha casa. Atravessei, irresponsavelmente, ruas sem olhar para os lados, subi a rua inclinada e, quando cheguei em casa, quase quebrei a porta, de tão rápido que a abri e fechei.


			Meu pai escutou os barulhos e, de longe, chamou-me com a voz mais intensa ao seu alcance. Subi rapidamente ao seu quarto, pensando que algo lhe tinha ocorrido. Nada. Era apenas preocupação dele.


			— Nyle, o que foi esse barulho? – perguntou logo depois que eu entrei em seu quarto.


			Ao seu lado, estava sentada Ivone, que por anos fora nossa diarista, mas desde que meu pai descobriu o câncer, tinha passado a servir como guardiã, cuidando dele enquanto eu estava na escola, ou saía ou estudava com meus amigos. Sua pele e olhos mais escuros mostravam a todos que tinha vindo das Vilas do Sudoeste, que ficavam, no mapa, logo abaixo das Florestas do Oeste, onde antigamente existiam aldeias indígenas, de cujos povos era sua ascendência e que há muito tempo deixaram de existir, embora tivessem deixado aquele legado de expansão e miscigenação com a população urbana.


			Assustada com a atmosfera que foi gerada, Ivone só escutou a conversa.


			— Fui eu... – disse ofegante depois de correr muito. — Desculpa se eu te assustei... É que... pai... temos um problema.


			— Qual?


			— As pessoas vão saber...


			— De quê?


			— Da máquina! – respondi acelerado. — Eu não sei dizer como, mas tem gente espalhando boatos sobre o plano. Pelo jeito que ele disse, já faz um tempo que isso vem acontecendo e agora todo mundo vai ter a certeza de que eu ligarei a máquina.


			— Ele quem? – meu pai indagou assustado.


			— Hector... – falei ainda ofegante e andando de um lado para o outro. — Eu lembro dele ajudando o senhor a trabalhar na InterWorlds anos atrás. Ele conhece tudo sobre o alinhamento e... sobre as minhas intenções, então agora que Hector sabe desses boatos, vindos não sei de quem, sabidos não sei como, ele vai espalhar pra toda a cidade. Ele sabe. E logo, quando ele conseguir as provas, toda Austral também vai saber.


			Meu pai arregalou os olhos e advertiu:


			— Nyle?


			Olhei para ele recuperando o fôlego.


			— Você ainda tem planos para hoje?


			— Só um encontro com John, na Sirius, daqui a mais ou menos três horas.


			— Certo... – ele suspirou –, vá, mas não demore. Quando você voltar, não mais sairá de casa até ao horário do alinhamento!


			E antes que eu voltasse para o porão mais uma vez para revisar minhas anotações, ele disse:


			— Nyle? – Virei-me para ele. — Nem ao Baile da Lua.


			— Eu sei.


			Então o deixei em seu quarto para terminar seu almoço. Retornei ao porão, do qual eu já estava enjoadíssimo, de tanto tempo que lá havia passado nos últimos dias. Peguei um refrigerante e passei meus olhos nos cálculos repetidas vezes. No entanto, quando percebi que minha ansiedade começava a tornar-se desespero, parei de imediato, pois não podia permanecer daquela forma para meu encontro com John. Se ele não soubesse dos boatos, ele também não deveria sequer começar a suspeitar.


			O tempo passou rápido quando voltei ao quarto do meu pai e resolvi assistir a um filme com ele. Informei a Ivone que poderia assistir ao filme conosco se quisesse, até porque, depois que eu voltasse, eu ficaria com meu pai pelo resto do dia, logo, sua atenção a ele seria dispensada e ela teria todo o resto de seu horário de trabalho para terminar suas tarefas como diarista. Escolhi um filme bem longo e que era um clássico antigo do início do século XXI, era o tipo do qual ele mais gostava. Coincidência ou não, terminou justamente a tempo de eu me arrumar para ir à cafeteria encontrar meu amigo.
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			Chegando pontualmente, abri a porta da Sirius Coffee Bar & Shop, entrei e, de início, não o vi, entretanto, depois de instantes olhando ao redor, vi sua mão acenar para mim.


			Fui até ele devagar, uma vez que continuava tão cansado quanto estava na manhã. Naquele momento, porém, estava mais com medo de alguém me reconhecer. Era por isso que eu usava uma camisa de manga comprida e capuz, também típica de inverno. Portanto, minhas verdadeiras intenções não seriam reveladas por um uso atípico das vestimentas, pois todos ali presentes usavam roupas semelhantes. Meu casaco era aquele mesmo de mais cedo, com um tom escuro e desbotado de azul. Era um dos meus favoritos de usar, disso também me lembro. Além disso, eu também o usava na esperança de que pelo menos vestir uma peça confortável me ajudasse a controlar aquelas emoções. Cumprimentei-o com um aperto de mão fraco e foi bastante claro o estranhamento em seu rosto quando voltou a sentar no banco de couro oposto ao que me assentei.


			Uma mesa de madeira escura e lisa nos separava, com uma pequena cesta com açúcar para os sucos e cafés, molhos diversos para os salgados e fios dentais. Os bancos e a mesa que ele tinha escolhido ficavam no canto da cafeteria, encostados em uma janela, através da qual era possível visualizar um pouco dos arredores. Aquilo era bom para mim, dava-me a vantagem de saber se alguém que eu suspeitasse saber dos meus planos e quisesse dedurar-me pudesse estar por perto.


			— Ei, Nyle... está tudo bem? – perguntou-me John Mercury, tirando-me daquele transe.


			— Sim, eu só... tô meio cansado.


			— Você tava dormindo? Em Dia de Superlua? Isso é quase uma heresia – brincou ele sorrindo.


			— Pelo contrário – repliquei rindo. — Faz trinta e sete horas desde a última vez em que eu acordei.


			Ao dar aquela resposta, ele franziu as sobrancelhas, como se estivesse pensando em alguma coisa. Repentinamente, ele mudou o semblante e continuou a conversa:


			— Nyle, eu tinha marcado esse encontro porque era minha intenção convidá-lo para ir ao Baile da Lua comigo e com meus amigos e, se você quisesse, até poderia levar os seus...


			O tom de voz dele evidenciava a fala reticenciosa. Percebendo esse detalhe, questionei:


			— Mas?


			— Mas eu preciso mudar o assunto – disse o filho de Paul Mercury e, com isso, confirmou minhas palavras.


			Naquela hora, eu já desconfiava de que ele soubesse dos boatos que corriam pela cidade, por isso meu coração começou a acelerar de novo. Peguei um dos palitos de dente da caixinha e comecei a riscar a mesa com movimentos levemente rápidos. A textura lisa da mesa não era realmente arranhada, ou, se era, era minimamente e imperceptível. Além disso, pelo tanto que comecei a pensar no assunto, de repente me vi com medo de todo mundo na cafeteria. Escutava de relance algumas conversas e, quando palavras-chave, como “espaço” ou “irmão” eram citadas, logo tentava olhar disfarçadamente se era alguém falando sobre mim.


			É possível que, na visão de John, aquilo tivesse sido apenas uma olhada de esguelha, mas internamente eu estava apavorado. As vozes das conversas começaram a aumentar o volume, e eu comecei a suar frio.


			— Nyle? – chamou por mim novamente.


			— Hã... não tem problema, John, eu nem pretendo ir mesmo – respondi saindo da influência das vozes. Só então percebi que eu tinha quebrado o palito. Joguei-o para o canto da mesa e peguei outro para continuar a riscá-la. — Toby e Crystal, meus amigos, me convenceram de ficar em casa com meu pai. Ele está doente e de cama... enfim, você sabe.


			— Sim, sei. Falando nisso, como ele está?


			— Não precisa se preocupar. O médico disse que cirurgias não seriam possíveis e que era apenas uma questão de tempo até que ele nos deixasse. Eu já aceitei faz tempo. Está tudo bem, pode acreditar.


			— Tudo bem. Sobre isso, eu acredito. Mas, Nyle, sobre o outro assunto, eu não acredito que esteja tudo bem.


			— Como assim? – perguntei em um tom baixo e já suspeitando que ele soubesse dos boatos.


			— É verdade o que dizem por aí?


			Ele sabia.


			— Eu mal tenho saído de casa. – Tentei me esquivar. — Só o faço pra reabastecer o estoque de comida e remédios pro meu pai, então eu preciso que me esclareça um pouco mais.


			— É verdade que você está reconstruindo a máquina que matou seu irmão?


			A maneira como ele foi direto ao assunto naquele instante me fez paralisar. Lembro-me de que eu olhava para baixo, concentrado nos movimentos do palito, que imediatamente fiz cessar quando escutei aquilo. Voltei meus olhos aos dele e logo os fechei por um segundo, recuando e respirando fundo silenciosamente. Quase me irritei por ouvir mais uma vez, de outra pessoa, o pensamento de que James estaria morto. No entanto, a verdade era que John não merecia minha raiva direcionada a ele. Ninguém merecia. Isso pelo simples fato de que ninguém tinha visto o que eu vira naquela madrugada. E foi isso que eu lhe disse logo após ele acentuar, concluindo pelo meu silêncio:


			— Então é verdade. Olhe, eu só quero entender o que está acontecendo, certo? Meu pai me ensinou a respeitar o livre-arbítrio dos outros, eu não vou interferir no seu caminho. Só me ajude a entender, Nyle, por favor. Por quê?


			Eu teria ido embora se ele não tivesse dito aquilo. Respirei fundo, acalmei-me e expliquei:


			— Ao contrário do que meu pai contou à imprensa e como, até hoje, a gente vê a notícia no Portal CRV, há três anos, a máquina InterWorlds não explodiu e matou meu irmão. A explosão aconteceu depois.


			— Depois de quê? – Inclinou-se para frente, curioso, e pousou as mãos entrelaçadas em cima da mesa.


			— Depois de ele ter sido sugado pelo feixe que gerava o buraco de minhoca – respondi aos sussurros para não chamar atenção das pessoas.


			Diante de tais relatos, ele franziu o semblante novamente, transparecendo reflexões que pareciam ser um choque por causa de um ponto de vista que ele nunca havia escutado até aquele dia.


			— Continue.


			— Eram quase três da manhã, e eu acordei num susto. Lembro de ter descido as escadas da minha casa com pressa de correr pra plataforma. Não demorou pra eu ver o que o feixe luminoso gerava: um buraco de minhoca. Aquela esfera esquisita, e um tanto assustadora, distorcia o espaço bem diante dos nossos olhos. Quando tocava no assunto com colegas de classe na escola, chamavam-me de louco, mas eu sei o que eu vi. De outros lugares, não dava pra ver o que tinha do outro lado do portal, só do nosso quintal traseiro.


			“Meu pai e meu irmão queriam mandar um drone pro outro lado pra conseguir imagens do que tinha no exoplaneta que, naqueles instantes, estava alinhado com a Terra, mas... passando além das fronteiras, pelo que me disse meu pai, as câmeras falharam. E eu pude ver isso quando cheguei à plataforma, os computadores realmente estavam apagados. Isso por poucos segundos. Prestei bem mais atenção no meu irmão, que se aproximava da máquina pra ver mais de perto o que tinha ocorrido ao drone, se tinha realmente atravessado, se não tinha caído em alguma parte da estrutura da máquina, enfim.


			“O problema foi que ele chegou muito perto do feixe e foi sugado para Neophormus. Os escudos não estavam em total capacidade, por isso eles se romperam, a máquina superaqueceu e só aí ela deu aquele estouro que ecoou por toda a cidade. Desde então, ele tá lá. E eu preciso ir atrás dele, eu preciso trazê-lo para casa.”


			Houve aí um intervalo na conversa. Ele estava processando tudo o que eu havia exposto. Durante aquela pausa, olhei pela janela da cafeteria e vi dois policiais armados na esquina. Lembrei-me do que havia ocorrido horas mais cedo com Hector. Estavam parados e conversando entre si, porém, perguntava-me se me notariam quando saísse do local para voltar para casa.


			Trazendo-me de volta à conversa, John proferiu:


			— Nyle... já faz três anos. Você tem certeza de que...


			— Sim, tenho – disse com convicção. — E antes que você pergunte sobre a atmosfera, se tem como respirar, sobre os cálculos que fiz, se não estão errados, pode acreditar, antes que o desaparecimento do meu irmão completasse um ano, eu já tinha todas as informações que os satélites das empresas dos nossos pais captaram sobre o exoplaneta e todos os cálculos matemáticos prontos. A partir daqueles dias, eu só tenho revisado e refeito diversas vezes enquanto remontava a máquina. Se os boatos dizem que eu tô reconstruindo a máquina, é mentira, John... porque ela já está pronta. Há muito tempo, na verdade. Desde então, eu só tenho esperado.


			— Pelo quê?


			— Pelo alinhamento. Às 2h56 da manhã de 23 de janeiro.


			Ele olhou no relógio digital, impressionou-se e respondeu em um volume baixo:


			— Mas isso já é amanhã.


			— Sim. Talvez você veja o feixe azul ascendendo aos céus.


			— Nyle – suspirou e perguntou mais uma vez: — Você sabe que isso é um nível que vai além da loucura, não sabe?


			— Eu consigo ver por que as pessoas podem pensar assim. Acho que se fosse outro fazendo a mesma coisa e minha história de vida fosse diferente do que é, também acharia loucura ou além, mas pra mim é só... fazer o que for preciso pra salvar meu irmão e trazer ele de volta. Essa é a ideia que me moveu pelos últimos três anos.


			— Mas como você vai trazer James de volta sem a certeza de que Neophormus possui civilização com tecnologias semelhantes às nossas?


			Era uma ótima pergunta, mas eu estava preparado para tudo.


			— A máquina tá programada pra reacender em três anos, no mesmo horário. Eu melhorei o sistema de resistência dela, portanto, dessa vez, não acontecerá o mesmo que aconteceu três anos atrás quando a ligar daqui a algumas horas. E como ela se estende por um quilômetro abaixo do solo pra captar a energia geotérmica, vai demorar pelo menos cinco anos para que retirem ela de lá sem que causem algum estrago. Como os movimentos orbitais de Neophormus são muito parecidos com os da Terra, eu conto, aproximadamente, mil e noventa e seis dias até minha volta. Mas torço pra que leve menos que a metade desse tempo até cumprir essa missão.


			— Você realmente pensou em tudo, não é? – indagou ele com um sorriso leve.


			— Dá pra pensar bastante em três anos.


			Ele acenou com a cabeça, entendeu o que eu quis dizer e finalizou a conversa ali.


			— Como eu disse, Nyle, não vou interferir nas suas ações. Não concordo com isso, acho que é loucura e além. Mesmo assim, como seu amigo e vendo que você está realmente determinado sobre isso, eu lhe digo o seguinte: o que quer que você encontre do outro lado, aconselho a tomar um de dois cuidados. Se a questão lá for só de sobrevivência, cuidado com a sua vida. No entanto, se a zona habitável já tiver proporcionado o surgimento de vida inteligente, cuidado com você mesmo, porque, no seu caso, você será o alienígena. Não sei como você vai fazer pra se comunicar com eles. Sei que, em outra realidade, você é o seu pior pesadelo, seu pior inimigo, porque está sempre à mercê de si mesmo, em um lugar que de tudo pode chamar, menos de “casa”. É como uma sombra que o segue, e basta uma decisão errada para que tudo se perca.


			Aquela advertência soava ruim; era, contudo, necessária e até mesmo aliviadora. Soube ali que John, apesar de não concordar comigo, não queria que eu morresse e disse aquilo já com a confiança de que eu não morreria quando ligasse a máquina. Não consegui ver tanto as entrelinhas daquela última fala dele no referido dia, mas em dias futuros àquele, quando essa conversa foi lembrada, tive essa nova visão.


			— Além disso – finalizou ele em voz fraca –, eu não tenho participado, nem pretendo participar, das rodas em que as fofocas sobre seus planos continuam sendo boatos. Eu sei da verdade, mas não espalharei.


			— Nem sei como lhe agradecer, John.


			— Não precisa, você sabe como eu sou com essa questão de agradecimentos – respondeu ele.


			Expressando gratidão, dei-lhe um aperto de mão mais forte.


			E foi apenas quando a nossa conversa terminou, que chegaram nossos cafés. Nesse momento, surpreendi-me com o pedido que ele havia feito para mim.


			— Como sabia que eu gosto de cappuccino? – perguntei surpreso.


			— Não é só o que você tem... ou melhor, tinha para a sua máquina de café quando estava lá na empresa para o estágio?


			— É verdade – concordei dando uma risada leve. — Já sinto saudades, mas preciso aceitar meus dias de estágio nas Empresas Neova acabaram, meu amigo – disse sorrindo, demonstrando completa resignação pelo fato de estar deixando a Terra. — Essa semana foi minha última lá. Hoje é meu último dia no planeta. Já amanhã, eu estarei a cento e oitenta e oito anos-luz daqui. O que quer que aconteça pela cidade, John, após eu ir... boa sorte.


			Ele sorriu sem responder àquelas palavras. Pensei que era a minha deixa para ir embora e não sair de casa senão para ir à máquina, ligá-la quando chegasse o horário, mas então me lembrei de algo:


			— John?


			— Sim?


			— Você tem tido sonhos esquisitos nesses últimos dias?


			— Para falar a verdade, sim. Como você sabia?


			— Não sabia. – Balancei a cabeça. — Pensei que eu e Toby éramos os únicos – falei impressionado. — Os seus também parecem reais? Como se fossem...


			— Memórias – completou ele minha frase.


			— Sim, mas de situações que nunca aconteceram, certo?


			— Algo parecido com isso. E você? O que vê? – perguntou curioso.


			— Uma silhueta, no meio de árvores muito altas, chamando pelo meu nome. Parece só mais um pesadelo normal, mas muito reais. E você?


			— Eu... vejo uma luz. Uma luz viva, como se voasse pelas ruas de uma cidade destruída... Também me parece real, dá a impressão de que eu a vejo igual a como vejo você mesmo agora, só que não faz sentido nenhum pra mim.


			“Cidade destruída”. No mesmo instante em que ele pronunciou essas palavras, lembrei-me do sonho de Toby: a destruição da Cidade de Austral. Nem me atrevi a perguntar se era coincidência, visto que aquilo era específico demais para ser aleatório e um tanto quanto assustador. Daí subiram em mim pressentimentos difíceis de serem descritos, pois eu nunca sentira nada parecido. Era muito estranho pensar na semelhança daquele detalhe em especial nos sonhos de John e Toby, mas apesar de parecer uma completa tolice, era terrível, na mesma proporção, imaginar que talvez pudesse tratar-se de algo real de alguma forma. Eu era muito, muito cético, mas eu também era refém dos padrões. Ali, eu os via e sabia que existia algo estranho. Entretanto, as perguntas a serem feitas acerca daquela situação só possuíam respostas que, na época, pareciam-me absurdas, por isso, tomei apenas como um exagero de divagação mental provocado pela minha falta de sono, desconsiderando o assunto completamente.


			Para não permanecer por muito mais tempo no local e retornar logo para casa, dei uma resposta quase vazia para finalizar de vez a conversa:


			— É... pensando bem, os meus também não. Enfim, obrigado pela conversa, pelo apoio e pelo café. – Levantei o copo de cappuccino como se estivesse propondo um brinde. — Que o futuro nos permita um reencontro, John Mercury.


			Ele sorriu e imitou o gesto, expressando:


			— Igualmente, Nyle Fox. Boa sorte.


			Depois de agradecer-lhe pelo encontro, abri a porta da cafeteria e andei em direção à esquina que levava aos bosques de entrada do bairro Florence, ainda prestando atenção nos policiais. Fez sentido, naquele momento, que se eu pusesse meu capuz tentando esconder-me, chamaria bem mais atenção. Assim, só me esforcei em beber meu café e agir naturalmente enquanto passava por eles.


			Com ou sem sorte, não fizeram questão de me notar, continuaram conversando normalmente. Vendo que eu tinha “escapado”, acelerei o passo, mas sem correr. Subi a rua inclinada e segui de volta para casa, não saindo de lá até perto do horário do alinhamento.


			Não tive vontade de notar os raios dourados do sol, o qual já descia perto do horizonte, nem os pássaros que cantavam suas últimas notas do dia. Só entrei em casa, sem pressa, e respirei fundo aliviado com o fato de que não tinha sido seguido.


			Vi que Ivone já começava a fazer algumas de suas atividades na casa. Subi as escadas, quase esgotado de energias, e fui ao quarto do meu pai para ver como ele estava. Deveria ter perguntado a ela, de antemão, como ele estava para não tomar o susto que tomei. Meu pai tinha seus olhos fechados e estava imóvel. Assustei-me terrivelmente e corri em sua direção.


			— Pai? Pai?! – chamei-o desesperadamente e balancei seu corpo.


			— Ah! – Ele acordou num susto. Olhou ao redor, confuso, aparentando não conseguir processar onde estava e o que acontecia. Quando me viu, entendeu o que tinha sido aquela minha voz elevada. — O que foi? Não posso dormir um pouco? – resmungou.


			— Não sem que eu saiba que o senhor está dormindo. – E então ri para desviar do susto que tomara.


			Ivone rapidamente subiu as escadas e perguntou se estava tudo bem. Contei-lhe sobre o que aquilo tinha sido e, assim como eu, ela riu da situação, logo voltando aos seus afazeres. Antes que fosse, disse-lhe que, após minha ida, poderia ficar com a conta bancária do meu pai, acordo esse que eu e ele tínhamos guardado de surpresa para aquele dia. Ela insistiu em dizer que não podia aceitar, mas nós insistimos mais em afirmar que estava tudo bem e que ela merecia por todo o bom trabalho que nos tinha feito naqueles últimos anos.


			Teve vontade de chorar e, depois de agradecer, falou-me:


			— Boa sorte, Nyle. Você vai achar seu irmão. – Sorriu e desceu as escadas.


			— Falando em dormir, Nyle, você deveria ir ao seu quarto. Foi o que eu sugeri hoje mais cedo, você precisa descansar e recuperar suas energias. Você não dorme há muito tempo. Descanse até pouco antes do horário da sua partida. Não se desgaste com o desespero, mas recupere suas energias para a jornada que o aguarda em Neophormus.


			Não respondi. Apenas obedeci. Ele estava certo, eu precisava de algumas horas de sono. Meus dois únicos medos eram de eu acordar tarde demais e meu pai partir antes que eu pudesse me despedir. Contudo, não insisto em fazer suspense nessa cena. Fui ao meu quarto e, pelo tanto que me tinha acontecido desde que dormi pela última vez na minha cama, esqueci do quanto era macia e confortável, pois eu dormira no porão naqueles dias.


			Eu não tinha energias para sentir medo pelo resto do dia. Provavelmente, desmaiaria perto do horário de ir embora e perderia a oportunidade. Fechei meus olhos e dormi quase instantaneamente.


			O sonho daquela vez foi diferente de tudo o que eu já havia visto antes. Nada da silhueta, o que eu via era um céu noturno, luminoso e bonito, no entanto, corrompido por algo no meio da paisagem que tornava tudo obscuro.


			Era uma árvore, grossa e alta, apresentava galhos compridos e padronizados de modo estranho. Estava partida horizontalmente no meio do tronco, com a parte de cima inclinada para baixo, tocando o chão. Tinha também uma “aura” escura ao seu redor. Era assustadora, feia e, por algum motivo que não sabia explicar, triste. Ao fundo, o que eu escutava eram gritos de ânimo misturados com lamentos. Percebi que algumas das lágrimas eram as minhas próprias.


			Como se eu estivesse em cima de uma esteira, mesmo não fazendo movimentos, eu me aproximava da árvore, e, à medida que isso ocorria, parecia abrir-se uma boca que me engoliria, levando-me à escuridão da morte. Foi assim que me senti quando, logo após, abri meus olhos no meio da madrugada, rasos de lágrimas, tal qual me houvesse sido arrebatada a presença de alguém muito próximo.


			2h30


			(23 minutos antes da ativação da máquina InterWorlds)


			Meu despertador tocou. Eu sabia que ultrapassaria o período normal de sono necessário ao descanso completo e, por isso, preveni-me. Ainda um pouco cansado, acordado por mim mesmo algum tempo antes do alarme, ouvi gritos vindos do quarto de meu pai. Tudo aconteceu muito depressa. Pulei da cama e corri para o local em um estalar de dedos.


			O quarto dele estava estranho, a única lâmpada no teto começava a falhar. Sua luminosidade estava baixa e o ambiente já não mais se iluminava como nas outras noites. Lá, vi-o com seu braço direito estendido em minha direção, como se tentasse alcançar-me. Fui rapidamente ao seu encontro e segurei sua mão, dizendo:


			— Calma, pai. Estou aqui. Ainda não fui.


			— Nyle... Nyle. Você precisa ir à plataforma agora. Eles... eles estão vindo!


			— Quem, pai? Quem são “eles”? – perguntei.


			— Hector... e as Forças Especiais... – respondeu ele com a voz fraca, já evidenciando que sua hora estava próxima.


			— Mas como o senhor sabe disso, pai?


			— Eu... eu saí.


			Aquela resposta me deixou muito confuso. Não saía da cama havia dias. Para onde ele teria ido? Foi o que lhe perguntei, ao que ele me esclareceu:


			— Para fora do corpo... e viajei até às estações policiais. Nyle, eles estão vindo com tudo a fim de impedi-lo. Você precisa ir... agora!


			— Não diga bobagens, pai! Foi só um sonho. É só o câncer que tá mexendo com seu cérebro e fazendo o senhor ter essas alucinações.


			— Não foi sonho, Nyle! Veja o horário! – disse ele ao tentar olhar para o relógio digital no móvel de cabeceira, que marcava pouco mais de 2h30 da manhã. — Direi novamente... eles estão vindo com tudo para... impedir que você sequer chegue ao local. Vá, Nyle!... Vá agora!


			Ponderei que, com ou sem oposições, eu já deveria estar na plataforma de qualquer jeito. Assenti e comuniquei:


			— Tudo bem, é verdade, eu só... preciso guardar minhas coisas. Minha mochila está no porão. Já volto para me despedir do senhor, pai!


			— Parece que eu e você estamos partindo ao mesmo tempo, filho... – considerou ele numa voz mais calma. — A sorte está do nosso lado dessa vez...


			— É, pai... está mesmo – concordei sorrindo.


			Após lhe responder, corri para o andar subterrâneo da casa e reuni tudo o que eu precisava numa mochila de médio porte: kits de higiene pessoal, algumas roupas limpas, frutas e salgadinhos, garrafas de água potável, um livro de capa dura e folhas brancas, das quais me utilizo neste momento para relatar todos os acontecimentos que tu, leitor, leste até agora e todos os que seguem este primeiro capítulo, e outros recursos. Eu não tinha a menor ideia do que eu encontraria no outro lado, portanto, levei comigo todo o necessário.


			Assim que verifiquei que tudo estava em ordem e eu estava pronto para lançar-me às profundezas do desconhecido, retornei ao andar de cima para despedir-me de meu pai.


			— Pai! Estou levando somente o imprescindível para que...


			Fui interrompido por avistar uma imagem inconfundível. Parado na porta de seu quarto, vi-o na cama, imóvel, porém diferente daquela vez. Ele não estava dormindo... não estava mais lá, na cama. Já tinha ido embora.


			Por um instante, permaneci paralisado e sem palavras. Não fiquei triste, mas sim motivado como nunca a cumprir minha promessa: encontrar meu irmão e trazê-lo de volta. Na hora, pensei não só nele, mas em minha mãe, que nunca cheguei a conhecer por causa de sua morte em um acidente de carro quando eu tinha apenas um ano de idade. Num ímpeto de dizer minhas últimas palavras, eu declarei em voz alta:


			— A partir de agora, espero pelo momento em que nós quatro, eu, o senhor, minha mãe e James, nos reuniremos novamente. Adeus, meu pai. – Deixei ali cair minha última lágrima na Terra, dando-me ainda mais energia e motivação para continuar o que eu então não podia parar.


			Prestes a correr em direção à máquina, a luz do quarto queimou e se apagou. A polícia estava vindo. Procurar-me-iam primeiro na casa, com certeza encontrariam seu corpo e saberiam o que fazer. Senti uma pequena pressão no peito, no entanto, como disse, eu não podia parar.
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			(12 minutos antes de Nyle ativar a máquina InterWorlds)


			Depois de uma despedida definitiva, desci muito apressadamente para o andar de baixo da mansão e saí pela porta de trás.


			Atrás da minha casa, havia um pequeno morro até ao topo do qual podíamos subir por escadas, e lá era exatamente onde a plataforma começava. Dentro daquela instalação, encontra-se, provavelmente até hoje, a enorme máquina que abre portais interestelares. Era para lá que eu ia em passos ligeiros e coração muito descompassado. Mesmo em rápido movimento, sentia minhas mãos tremendo e minhas pernas com uma “vontade de falhar”, tanto que tropecei algumas vezes no caminho.


			Subindo as escadas, comecei a escutar um barulho que não me era estranho, tratava-se da hélice de um helicóptero, um que vinha em minha direção. Ao mesmo tempo, pude avistar carros e vans policiais e das Forças Especiais chegando à minha casa. Continuei a subir e, quando superei toda a escadaria, corri para dentro daquele pequeno estabelecimento que meu pai havia mandado construir para abrigar não só a máquina em si, mas também todos os recursos necessários à sua manutenção e monitoramento enquanto ativada. Parecia um mini-hangar, mas aquela estrutura se estendia por mais de um quilômetro abaixo do solo, tal qual a própria InterWorlds.
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			Entrei e tranquei a porta protegida com nanotecnologia de barreira própria das Empresas Neova. Em seguida, liguei um dos computadores para verificar o estado da máquina. Como eu havia terminado a última inspeção dois dias antes, não esperava que houvesse algo de errado com seu funcionamento. E não havia, estava totalmente capaz de operar novamente.


			— Combustível auxiliar de hidrogênio... extensão do feixe em duzentos e cinquenta metros acima do nível do morro, altura em que deverá abrir o buraco de minhoca... escudos com cem por cento de integridade... abertura da cúpula cinco segundos antes da formação do feixe... – Os agentes policiais, o helicóptero, tudo me angustiava naquele momento, mas fazer uma checagem em voz alta ajudou um pouco.


			Suspirei de tensão enquanto auscultava meu coração, que, de tão forte que batia, parecia querer pular para fora do peito.
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			Percebendo que ainda não havia me despedido de Toby e Crystal, saquei rapidamente meu celular do bolso e lhes gravei a seguinte mensagem:


			— Toby. Crystal. Meus amigos, caso vocês tenham ouvido os boatos que as pessoas têm espalhado por aí... é verdade. Eu reconstruí a máquina... e em poucos minutos, ela será ligada. Essa mensagem vai pra vocês dois, porque eu quero que saibam que não era desse jeito que eu queria contar a verdade. – Naquele instante, eu me emocionei e tive vontade de chorar, por pouco não o fiz, porém, minha voz ficou embargada. — Eu tentei quando a gente se despediu ontem à tarde. Vocês sempre tiveram o direito de saber, mas eu não podia arriscar que alguém pensasse em me impedir. Por tudo o que a gente viveu ao longo de toda a nossa vida aqui, eu agradeço muito, mas por esse episódio em especial, peço que me perdoem. Fiquem bem! Adeus. – Senti que poderia ter falado mais, no entanto, eu não tinha nem o tempo, nem a calma para aquilo.


			2h51


			Depois de ver o estado da máquina e mandar a mensagem para meus amigos, começaram as forças policiais a tentar derrubar a porta da instalação. Eles haviam me encontrado. Além disso, pude escutar uma voz familiar de longe, gritando:


			— NYLE! Abra a porta! – Era Hector. De alguma forma, ele finalmente conseguira provas de que eu planejava ligar a máquina e, por esse motivo, estava acompanhado daqueles que tinham o poder e a autoridade para me prender.


			Enfim entendi que seus motivos de querer impedir que eu causasse outra crise social, como havia me dito durante o almoço tradicional na Sede, eram compreensíveis, mas eu não me importava senão com James e minha missão.
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			Eu precisava ligar a máquina três minutos antes do horário do alinhamento a fim de que houvesse tempo de serem absorvidas as três ondas de energia geotérmica necessárias à ascensão do feixe azul que criaria o portal espacial. Foi o que fiz.


			Enquanto continuavam a tentar derrubar a porta, parei em frente à tela na qual havia o comando para a ativação da máquina. Bastaria que eu tocasse nessa tela para que o processo fosse, enfim, iniciado.


			— Estou indo, meu irmão – disse em monólogo e, então, iniciei a sequência de interligação de mundos.


			De início, nada aconteceu, mas não me assustei porque isso era esperado. Era a própria InterWorlds que “se preparava”.
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			De repente, veio o primeiro terremoto local induzido pela máquina. Uma de três ondas de energia já havia sido absorvida, enquanto a porta da construção estava à beira de ser quebrada pelos esforços de Hector e sua equipe.


			Ao sentir o primeiro tremor, Hector gritou:


			— Nyle! Desligue a máquina! Você não pode continuar!


			— Nyle! – disse uma outra voz masculina, uma mais grossa. — Aqui é o capitão Marcel Chase e, como autoridade maior nas Forças Especiais, eu ordeno que desligue esta máquina, caso contrário, assim que entrarmos, você será preso!


			Não lhes dei ouvidos, continuei de acordo com os planos. Enquanto isso, crescia minha ansiedade de forma exponencial. Não consigo explicar como eu estava me sentindo diante do suspense daquela situação.
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			Faltava um minuto para o alinhamento, e foi naquele instante que as Forças Especiais destruíram a porta de entrada. Uma multidão de guardas com armas apontadas para mim entrou na instalação. A cena era assustadora.


			— Desista, Nyle! – advertiu Hector, exibindo-se com os braços levantados à altura do ombro, como se mostrasse em seu poder a turma de guardas que tinha do seu lado. — Acabou! Você... – Ele foi interrompido por causa da próxima absorção de energia.


			O segundo tremor foi mais forte e acabou derrubando a maior parte dos guardas no chão. Também caí, porém, meu desespero me fez levantar mais velozmente. Utilizei-me da oportunidade para correr até à ponte que ligava o laboratório à plataforma adjacente à própria máquina. De lá, não havia escapatória.


			— Você está cercado! – assegurava um dos policiais.


			— Mãos atrás da cabeça! – alertava outro. — E caminhe devagar em nossa direção!


			Eles ordenavam isso ao mesmo tempo em que vinham a mim em passos lentos.


			— Não se aproximem! Se vocês estiverem perto o suficiente depois de eu tocar o feixe de energia, a onda de choque vai matar todos vocês! Saiam daqui enquanto ainda podem, por favor!


			Programada para absorver a terceira onda de energia logo após o término da absorção da segunda, a InterWorlds produziu o terceiro terremoto, o mais forte de todos, dez segundos antes do relógio completar 2h56 da manhã.
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			Segurei-me fortemente a uma haste que tinha por perto, pois o último tremor foi tão intenso, que atirou os policiais que estavam perto no imenso abismo de um quilômetro abaixo do solo.


			O tremor, aos poucos, foi acabando. E foi nesse tempo que as fortes ventanias causadas por aquele enorme fluxo de energia arrancaram o teto da instalação, fazendo-se desnecessário que a cúpula se abrisse. Logo depois, igual ao flash de uma câmera, grande luz piscou e ofuscou todas as nossas vistas por uma fração de segundo. O imenso raio azul de energia ascendeu aos céus, criando o enorme buraco de minhoca acima do bairro Florence.


			A formação do portal desestabilizou o helicóptero acima de nós e o jogou para longe.


			Era possível ver o outro lado: terras, vegetação, águas. Tinha dado certo, mas antes que eu tocasse o feixe, Hector vociferou pela última vez:


			— Você vai ser preso pelo resto da vida por isso, Nyle!


			— Eu não estarei aqui para isso – eu disse em monólogo, entregando a todos presentes um sorriso debochado.


			O capitão Marcel Chase ordenou que as equipes avançassem e me prendessem à força. Debalde, correram na tentativa de capturar-me, pois bastou que eu esticasse meu braço para dentro do feixe, o qual preenchia todo o espaço interior da gigantesca estrutura cilíndrica da máquina, para que eu escapasse de tudo aquilo.


			Aquele instante ocorreu quase como em câmera lenta para mim. A cena que eu via era de muitos agentes correndo em minha direção, mas sem nenhuma hesitação, toquei a ponte e a atravessei. Lembro-me, como se tivesse ocorrido há poucos segundos, da sensação de ser sugado em altíssima velocidade para cima.


			Eu nem tive tempo de processar minha passagem pelo portal, sei que saí da Terra em questão de décimos de segundos. Lancei-me a cento e oitenta e oito anos-luz de distância nos Cosmos sem olhar para trás, e não houve sequer um momento após aquele episódio em que me arrependi daquela decisão.


		




		

			
2. 188 anos-luz longe de casa


			NEOPHORMUS


			23 de janeiro de 2186
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			Demoraram alguns segundos para que eu percebesse que havia caído na água. Nenhuma sensação de impacto registrei, o que, por um instante, fez-me questionar se havia dado certo ou se eu havia morrido. Foi então que olhei para cima e um pouco de água entrou no meu nariz, fazendo-me experimentar aquela sensação horrível que dispensa explicações.


			No entanto, o que realmente me incomodava era a minha mochila, que estava muito pesada, parecia que eu carregava um elefante em minhas costas. Mesmo assim, com muito esforço, pude recuperar o fôlego na superfície, mas não por muito tempo. As roupas que eu usava, somadas ao peso da mochila, aparentavam puxar-me para baixo.


			E assim fiquei por algum tempo, entrando e saindo da água, na luta contra toda aquela massa que eu carregava. E foi em uma dessas rápidas respiradas que eu pude ver uma pequena superfície à minha frente. Parecia ter seu topo cortado na horizontal, porém, com leves irregularidades. Era uma rocha cuja extensão permanecia submersa e se estendia até ao que se assemelhava a uma miniatura de praia, não com areia, ao que dava a impressão, mas com uma pequenina porção de barro.


			Quando finalmente alcancei a rocha, saí daquela situação ruim de pensar que me afogaria. Subi nela quase jogando meu corpo, de tão ofegante que eu estava, e então permaneci deitado, apenas para poder descansar e recuperar minhas energias. Pensei em como estive perto de ser capturado pelos agentes das Forças Especiais e em como Hector quase conseguiu estragar tudo o que eu planejara por três anos.


			Foi nessa hora que, lembrando todo o meu plano e todo o caminho que percorri até tocar o feixe da máquina, enfim caiu a ficha: eu estava em outro planeta. Eu havia conseguido... o primeiro passo. Seja lá quantos passos eu tiver à minha frente, só o que importa agora é que eu estou aqui, pensei. Depois dessa reflexão, muitas eram as coisas em que eu poderia ter pensado, mas uma em especial chamou minha atenção por completo.


			O que é isso?, perguntei a mim mesmo. Era o cheiro. Algo que eu nunca tinha sentido antes em toda a minha vida. Era um aroma único. Infelizmente, por esse mesmo motivo, impossível de descrever precisamente, pois de nada da Terra tenho conhecimento para fazer uma comparação. Ainda assim, entendi na hora do que se tratava.


			Era diferente; não era, contudo, intenso. Era, sim, sutil o suficiente para que eu soubesse que se tratava do próprio ar. Que saudades tenho daquele cheiro que exalava a pureza de uma atmosfera isenta de qualquer dano por poluição e radiação! Por já ter me acostumado há muito tempo, não mais o sinto.
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			Com um pouco de esforço para ficar de pé, levantei-me e só então me dei conta de como estava frio. As águas, tendo encharcado minhas vestimentas, fizeram tudo piorar, e eu tremia pela friagem. Meu cabelo e minha jaqueta pingavam, e o silêncio reinava naquela natureza desconhecida, este era quebrado somente pelos grilos e cigarras, ou quaisquer que fossem os animais que, em Neophormus, fizessem sons parecidos com os deles.


			Ao prestar atenção aos meus arredores, pude vislumbrar uma pequena paisagem. Identifiquei, ao meu lado esquerdo, o rio no qual eu havia caído, cuja corrente fluía lentamente; à minha direita, havia um pouco mais de água até aquela pequenina praia, além da qual existia uma floresta; ao longe, no horizonte do rio, eu conseguia ver formações geológicas estranhas, que se assemelhavam a pirâmides oblíquas e bastante íngremes. Eram aglomerados que eu via não só além do rio, mas também aos meus norte e sul. Pareciam áreas difíceis de andar. Naquela noite em específico, assustavam-me, emanavam de si uma atmosfera mais sombria do que o comum.


			Houve os dias em que me aventurei por aqueles relevos, porém, isso ainda está longe dos momentos que recordo agora.


			Reconheci que meu único caminho era até ao pequeno litoral. Assim, suspirei e resmunguei mentalmente pelo fato de que eu teria de cruzar mais uma certa distância na água gelada da noite fria.


			Quando eu cheguei àquela terra, percebi que, na verdade, não se tratava de barro alaranjado, e sim de areia alaranjada. Agachei-me, peguei um pouco do que havia e pus em minha mão, olhando-a bem de perto. Fiquei intrigado.


			— É tão macia quanto a da Terra – constatei em monólogo.
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			Ao levantar-me, continuei a sentir aquela mesma dificuldade de realizar qualquer movimento para cima. Eis que percebi:


			— Gravidade... é claro. – A força gravitacional aqui é levemente mais forte em relação à Terra, e aquele tinha sido meu primeiro contato com ela.


			Dessa forma, parti para os interiores da floresta. Apenas ao chegar mais perto, que pude observar as espécies extraterrestres de plantas e flores. Repetia comigo mesmo elogios constantes e sem mentir. Até hoje eu as admiro, e, para falar a verdade, o local no qual estou exilado para escrever este livro é, da mesma forma, rodeado por flores e plantas inimagináveis aos humanos da Terra.


			Eu andava sem rumo, na expectativa de encontrar algum lugar, uma caverna ou uma gruta onde eu pudesse fazer um fogo e abrigar-me, pois era noite e estava frio, embora não estivesse tão escuro.


			Ao contrário da Terra, o céu à noite apresentava a luz da Via Láctea, nossa galáxia, e era recheado de estrelas que podiam ser vistas em todas as partes. Já na superfície de Neophormus, eram inúmeros os insetos que voavam, brilhando iguais aos vaga-lumes da Terra. Cheguei a ver borboletas que emitiam a própria luz colorida em suas asas, lagartos que possuíam manchas brilhosas em suas escamas rugosas, flores cuja intensa cor amarelada chamava muita atenção e não duvido que talvez existissem camaleões que pudessem camuflar-se na luminescência dos arbustos e das árvores. Muitas destas, por sinal, pelo menos na região onde eu me encontrava, possuíam alturas inacreditáveis, fazendo com que as sequoias da Terra parecessem normais em tamanho.


			Deixei-me viajar no mundo da minha imaginação com toda aquela beleza. Entretanto, depois de alguns minutos, lembrei-me de minha missão. Eu precisava encontrar James, mas até que isso fosse possível, outras coisas precisavam ser feitas.
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			Não conseguiria precisar quantos minutos tinham se passado desde que entrara na floresta, porém, algum tempo depois, encontrei o que procurava: uma gruta em um aclive.


			Coincidentemente ou não, havia uma árvore caída nas proximidades. Eu trouxera uma faca de caça comigo, a qual pertencia ao pai da minha mãe. Embora houvesse grupos de caçadores nas Florestas do Oeste do Complexo da Rosa dos Ventos, essa prática sempre foi ilegal. Meu avô deu-me-a de presente no meu aniversário de quinze anos. Fiz bem em guardá-la, pois foi com ela que, com uma certa dificuldade, despedacei alguns galhos daquela árvore e, exatamente de acordo com os vídeos a que tinha assistido ensinando a fazer uma fogueira na floresta, acendi uma pequena logo na entrada da gruta.


			Estranhei-me com um fato curioso: a luz do fogo diminuía a bioluminescência das plantas e flores ao redor. À época eu não sabia, mas muito tempo depois daquele dia, pude saber que as reações químicas produtoras do efeito bioluminescente naquelas plantas possuem uma temperatura ideal fria, isto é, uma em que elas têm um maior rendimento. É por isso que a observação desse fenômeno é mais enfática no inverno, quando avançam as massas de ar frias. Já desde o fim da primavera, passando pelo verão, até pouco depois do início do outono, esse efeito adquire um aspecto menos intenso pelas temperaturas que não diminuem o suficiente. São apenas algumas florestas que contêm essa propriedade. Nas regiões tropicais, elas adquirem um brilho menos intenso. A região à qual cheguei era fria, dava para perceber, e as florestas bioluminescentes presentes em regiões como aquela de clima subtropical apresentavam essas luzes magníficas com uma frequência bem maior.


			Mudando de assunto, algo que nunca imaginei que fosse acontecer quando eu chegasse a Neophormus seria que o contraste do ambiente urbano em que cresci com aquela natureza exótica se me desdobrasse como um sentimento de solitude. Tão rapidamente quanto cheguei aqui, senti-me solitário, mesmo no meio de tanta beleza, como era aquela floresta, despreocupado com o que seria de mim daquele dia em diante enquanto eu era observado pelas sombras e envolvido pelo silêncio que nunca escutara nas cidades. Apesar de haver insetos que faziam barulhos, não havia pessoas conversando nem tecnologia funcionando. Era só a noite, que daquela vez brilhava.


			O fogo pôde aquecer-me bem e lá eu poderia ter ficado pelo resto da noite, o que era, na verdade, minha intenção, aquecer-me e dormir. No entanto, um barulho estranho me incomodou e me deixou em alerta.


			Alguém tinha dado passos rápidos nas proximidades. As pisadas no chão foram tão discretas, que qualquer barulho que eu estivesse fazendo me impediria de escutá-las. Levantei-me da pedra em que havia sentado e, desesperadamente, comecei a olhar os arredores. Os horizontes eram confusos pelas intermináveis plantas luminosas e minhas proximidades não denunciavam qualquer suspeita de movimento de seres, fossem selvagens ou humanoides. Era visível um movimento nas folhas das partes altas das árvores, mas eu sabia que era o vento. Não era possível que os passos viessem do ar. Foi por essa sutileza que, por um instante, pensei ter sido só uma impressão causada pelo nervosismo de estar em outro planeta.


			Desisti de procurar por qualquer corpo suspeito e me sentei novamente, mas não durou muito tempo até que eu escutasse mais uma vez. Da segunda vez, prestei mais atenção no sentido de onde vinha o som. Virei-me apressadamente e perguntei o que qualquer um perguntaria, sacando do bolso a faca de caça do meu avô, apesar de na época não ter a mínima habilidade com uma arma:


			— Quem é?... James?


			Era tanta a minha ingenuidade, que cheguei a pensar ser o garoto mais sortudo do mundo por ter encontrado o irmão em menos de meia hora em um planeta quase tão grande quanto a Terra, tudo aquilo por simples barulhos que escutara. Não lembro se no fundo eu sabia que era muito provável que não fosse ele, talvez soubesse, mas se existia a mínima chance de ser, eu precisava descobrir.


			— James? James!


			Tinha comigo aquela vontade de encontrar alguém que não via há muito tempo. Não sabia como ele se pareceria depois de três anos inteiros sem vê-lo, no entanto, era meu irmão, e eu o reconheceria de qualquer jeito, em qualquer lugar.


			Ao gritar seu nome, não se passaram instantes até que eu sentisse uma pontada na parte de trás do meu pescoço. Por reflexo, levei minha mão até à região e retirei um objeto esquisito, o qual pude, a tempo, identificar como algo parecido com um espinho, porém grudento na ponta, como se tivesse sido mergulhado em alguma coisa que não era meu sangue. O cheiro era forte e diferente. Apenas sei que, depois de olhar para aquele pequenino objeto afiado, desmaiei e de nada lembro, até hoje, dos minutos que sucederam aquele momento.
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			(4 horas e 40 minutos após a chegada de Nyle a Neophormus)


			Minha próxima lembrança é de abrir os olhos devagar, em um ambiente quente e cuja única fonte de iluminação eram tochas de fogo, estas deixavam um cheiro forte e desagradável. Por esse motivo, já pude perceber que eu estava em um local fechado.


			Analisando melhor, pude finalmente entender de que lugar se tratava. Ao meu redor, eram apenas paredes lisas, de uma madeira escura, exceto pela da frente, que na verdade dava lugar a grades esquisitas, através das quais eu via caixas, armaduras, espadas e arcos, todos quebrados e desgastados.


			Era inútil tentar alcançar qualquer um deles. E foram as risadas que se irromperam quando estendi meu braço para fora da cela, tentando fazer isso, que me confirmaram: eu não somente era prisioneiro de alguém, como também não estava sozinho.


			— Ora, ora, ora, novato braços de ateline – disse um homem cuja voz vinha logo do meu lado esquerdo, dando risadas esquisitas. — Seria mesmo você o herói a salvar todos nós?


			— Se cale, Myck. Nem vendo ele você está – reprimiu outro que só sorria, e esse eu conseguia ver em uma cela mais distante. — É só mais um plebeu comum, ou talvez um servo.


			— Héh! – exclamou outro à minha direita, logo tirando sarro de mim também. — Fez o quê, servo? Roubou o vinho do seu senhor?


			Este homem já tinha uma voz mais aguda do que as dos outros e um bafo tão ruim, que mesmo a parede de madeira que nos separava não era suficiente para impedir que chegasse ao meu nariz.


			— Não – corrigiu-se o homem que eu conseguia ver. Observou-me de alto a baixo. — Ele não é um servo... Tem roupas esquisitas... De onde você veio? – perguntou-me.


			Eu só os escutava, impressionado e confuso. Como eu consigo entender o que eles dizem?, eu me perguntava. Não era pra eles falarem alguma língua que eu não conseguisse entender?.


			— Ei! Pirralho! – O homem me chamou de novo, com o tom de voz mais elevado. — Tem língua? Sabe falar? – perguntou zombando de mim.


			Ele tinha barba e cabelos negros e grandes, uma cicatriz no olho, mas que não o havia deixado cego. De tão grossas, suas mãos pareciam naturalmente inchadas. Vestia trapos e usava anéis de ferro nos dedos sujos, porém, nada calçava e seus pés eram tão grossos quanto as mãos.


			— Como eu entendo vocês? – questionei por instinto.


			— Êh? Entendendo, ué – falou o homem à minha direita e logo começou a gargalhar, fazendo os outros que estavam ali rirem também. — Por que o céu é azul? Porque é! – E continuou a rir. — Que palerma!


			— Pirralho – chamou o homem barbudo de novo, que mais uma vez indagou: –, de onde você veio?


			— Da Terra – respondi tímido e nervoso.


			— Terra de quem? – ele perguntou.


			— Como assim? A Terra não pertence a ninguém – eu redargui, esquecendo-me de que não seria óbvio para eles o fato de eu ter vindo de outro planeta.


			— Êh! – O homem à minha direita deu mais gargalhadas. Ele ria de tudo, já conseguia notar aquilo. — Que trouxa! Uma terra é sempre de alguém.


			— Trouxa é você, Gwayne – rebateu o barbudo ao homem risonho –, que não parece saber que existem terras disputadas entre os reinos.


			“Reinos”? De que aquele homem falava? Quem me deixara ali? Eu nada sabia dizer naqueles primeiros segundos, estava atordoado, como se tivesse batido a cabeça.


			Percebi que não mais tinha minha mochila comigo. Fui roubado.


			— Cadê minha mochila? – perguntei olhando os cantos da cela e, depois, os objetos à frente.


			— Que mochila, desvairado? – estranhou um outro homem, ao lado do barbudo. — Não tinha mochila com você quando chegou horas atrás.


			— Horas atrás?... Quem me trouxe até aqui?


			— É óbvio que não sabe – respondeu-me Gwayne. — Dormia como uma princesa na torre.


			— Por que eu dormia? – No momento, nem mesmo da pontada do espinho eu conseguia me lembrar.


			Gwayne riu ainda mais.


			— Eu não consigo com esse palerma, ele é muito engraçado. – De repente parou. — Ei! Eu tive uma ideia. Ele é o nosso bobo!


			Todos soltaram gritos de animação. Batiam nas grades das celas e exclamavam em coro:


			— BOBO! BOBO! BOBO!


			Até o homem barbudo sorria com aquela ideia. Eu só não me chateava porque eu nada entendia. Não esperava encontrar civilização inteligente aqui, em Neophormus, tão depressa como se deu. Não esperava nem mesmo encontrar civilizações inteligentes. Na minha cabeça, aquilo era só uma possibilidade. Talvez tenha ficado tão concentrado em chegar aqui, que não tinha parado para pensar, nem por um segundo, o que eu faria se eu realmente encontrasse pessoas aqui. Pessoas, sim, porque os povos daqui são muito semelhantes aos humanos terráqueos, muito mesmo. Se há características que nos distinguem, são mínimas. Também farei comparações quando tiver a oportunidade.


			— Um bobo de uma corte sem rei – disse Gwayne, rindo menos. — A nossa corte! – Os outros gritaram animados mais uma vez enquanto batiam nas grades, como que em torcida.


			Seu bafo de suor de sovaco continuava a penetrar na minha cela, e minhas caretas e ânsias de vômito só pioravam. Aquilo causava um imenso mal-estar. Não sei se ele sequer fazia ideia daquilo, talvez fizesse, mas com certeza não ligava.


			— Qual o seu nome? – ousei perguntar ao barbudo.


			— Pra você, eu sou Donta, porque rima com “não é da sua maldita conta”. – Mais risadas vieram, só que não foram tão altas nem tão longas.


			— Quê? – Esbocei uma cara estranha. Porém, logo que começava a entender com quem eu falava, pensei que poderia fazer como um jogo de palavras com eles, tal qual uma brincadeira só minha. Eu não sabia se era bom naquilo, mas dei meu melhor. — Se vamos ser... “colegas” de prisão, não é justo que eu saiba pelo menos seu nome?


			— Não – ele respondeu secamente.


			Olhei para baixo e suspirei. Meu jogo não tinha dado certo.


			— Tudo bem. Eu digo o meu e você diz o seu? – perguntei-lhe.


			Ele olhou focado para mim. Após um breve momento, concordou com a proposta ao fazer que sim com a cabeça e responder:


			— Você primeiro, como disse.


			— Certo, eu sou...


			Fui interrompido por um barulho que veio da minha direita. Chegava de longe e não me era estranho. Uma porta tinha sido aberta e, em seguida, passos múltiplos e pesados passaram a vir em minha direção. Com eles, o cintilar de metais e o repentino silêncio dos prisioneiros.


			— Ah! Os brilhosos cavaleiros do rei! – zombou Myck, à minha esquerda.


			Sendo diretos, um deles pegou uma chave e subiu em uma caixa de madeira que o outro pegou da fileira de objetos. Enquanto destrancava a cela, o homem barbudo, que eu só conhecia como “Donta”, questionou:


			— Garoto. – Olhei para ele. — Você realmente ia me dizer seu nome verdadeiro?


			— Saia – ordenou o guarda com a chave, o qual tinha acabado de deslocar uma parte daquelas grades esquisitas. Comando este a que obedeci sem pensar duas vezes.


			— Sim – assenti ao homem barbudo.


			E enquanto o outro amarrava minhas mãos em correntes, apertando-as sem se importar com a dor que eu poderia sentir, o barbudo em trapos me disse:


			— Nunca, e eu digo de novo, nunca diga seu nome verdadeiro a pessoas suspeitas. Se fizer isso, pode acabar em lugares piores do que esse.


			Não imaginava que poderia obter um bom conselho de um homem vindo da prisão. Foi um conselho tão inesperado quanto foi verdadeiro.


			Ao sair daquele confinamento, andei para a direita, que era para onde ficava a porta de saída daquele local horroroso. Os prisioneiros das celas me dirigiam caretas deploráveis. Entre eles, um velho narigudo que gritou em voz rouca a mim quando passei por sua vista. Do outro lado, havia uma mulher, também vestida em trapos, que levantou sua saia, mostrando-me as partes íntimas enquanto dizia aos guardas para deixar-me naquela cela a fim de fazer-lhe companhia. Ainda bem que eles ignoraram, pois o rosto daquela mulher tinha algo de assustador por trás de todo aquele jogo de sedução.


			Curioso mesmo foi quando passei por uma cela em que havia alguém com uma calça e botas, sentado no chão, e com um capuz escondendo a face.


			— James? – Tentei a sorte mais uma vez, mas aquela pessoa não esboçou qualquer tipo de reação.


			Eu suava frio e andava cada vez mais amedrontado, meu coração batia descompassado e, em minha cabeça, não parava de surgir pensamentos de que eu poderia estar prestes a passar por procedimentos de tortura. Eram as histórias das Idades Antiga e Média da Terra que me davam essa ideia.


			Saindo pela porta, que estava ao lado de outra pilha enorme de caixas, barris e outras coisas, deparei-me com um corredor, o qual só disponibilizava caminhos para a direita e para a esquerda.


			— Pra onde? – indaguei.


			O que me carregava pelo braço me empurrou para a esquerda. Eu quis revidar com reclamações de que aquilo tinha sido desnecessário, mas então lembrei que era muito arriscado falar daquela forma. Em outra realidade, sou meu pior inimigo, pensei. Era o que John dissera no dia anterior. Se dissesse algo aqui sem pensar duas vezes, poderia, e muito, prejudicar-me, e o único culpado seria eu mesmo por ter-me posto em tal situação. Nesse sentido, só segui até à última curva, que era para a direita. Entrei, então, em outro corredor, mais apertado e mais escuro, mais cheio de musgo e com cheiro de esterco, e em cujo fim parecia haver a saída definitiva daquele lugar. Assim que cheguei mais perto, o cheiro bom do ar puro já se apresentava novamente.
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			Depois de passar por alguns cipós e um arbusto que escondia a entrada daquele lugar, vi, enfim, irradiada nos campos de gramíneas e nas árvores, a luz de Neova. Era uma luz branca, quente e mais intensa do que o sol, ao que me parecia em um primeiro instante.


			Não pude aproveitar muito das belezas que via parado, pois um dos cavaleiros, os quais eu então podia enxergar melhor em detalhes – o que vestiam e como se pareciam por trás dos elmos que escondiam parcialmente seus rostos – avisou:


			— Por aqui. – Virei-me à esquerda, quase para trás, e segui um caminho para fora do que aparentava ser um bosque.


			Permaneci à sua frente para que não saísse de sua vista. Andamos e, quando saímos da região de árvores, pude ver construções. O local era de uma vila, e suas casas eram muito bem feitas, com detalhes e requintes de uma arquitetura bem desenvolvida, embora não deixassem de adquirir um aspecto levemente humilde. Assemelhavam-se às casas da época que, na Terra, estudamos como o Medievo. Algumas eram feitas de madeira, umas de pedra e outras de madeira e de pedra. Algumas tinham telhados de madeira e planos; outras, de palha e acentuados. E ao redor delas, havia pessoas trabalhando. Extraterrestres, deduzi na hora, mas eles eram... como nós, humanos. As diferenças, se existiam, eram imperceptíveis. A maioria dos seres humanoides daqui é como os humanos da Terra. A maioria.


			Da distância que eu me encontrava deles, observei que alguns carregavam madeira e caminhavam em direção a pilhas montadas por perto, outros regavam seus jardins da parte de trás das casas e os demais conversavam na parte da frente de suas casas com os vizinhos. Cuidavam de suas vidas como os próprios humanos da Terra costumavam fazer.


			Passamos despercebidos.


			— À esquerda mais uma vez – guiou um deles.


			Quando resolvi voltar meu olhar para frente, vi uma parede de tijolos de pedra, com bordas de musgo e desenhos que enfeitavam suas adjacências. Subindo meu olhar, impressionado, vi que tinha uma altura entre oito e dez metros. Logo nos últimos segundos em que tive a visão do que havia atrás daquela parede, percebi que, na realidade, ela se prolongava em um comprimento bem maior que a altura ou mesmo que a largura, a qual eu via estender-se por mais ou menos quinze metros à esquerda. Ou seja, aquilo era como um gigante paralelepípedo de pedra construído da superfície do sopé de um morro... e eu só enxergava o primeiro deles. Por questões práticas, chamá-los-ei de blocos.


			Surpreso com tamanhas proporções, foi quando comecei a subir a escadaria, caminho pelo qual um dos cavaleiros havia ordenado que eu seguisse, que observei mais dois daquele empilhados em diagonal entre si e em relação àquele primeiro, como se, ao todo, fossem três degraus enormes de uma escada.


			Da superfície do segundo bloco, também parecia emergir uma estrutura de pedra, uma torre. Estendia-se dela um muro que a conectava ao terceiro e último bloco, dividindo este muro a superfície do segundo bloco ao meio.


			Aquela vila era rica em muros e torres. Do primeiro bloco, o mais inferior, erguiam-se duas torres muito altas, uma no canto mais perto da escadaria e outra no canto mais distante, as duas alinhadas entre si. Eram tão altas, que seus topos coincidiam com a altura da superfície do terceiro bloco. Dessa torre mais próxima à escadaria, um muro na diagonal a conectava a outra torre, esta construída já na porção do morro à esquerda de nossa trajetória até ao topo. Transversal às escadas, ele não as bloqueava, mas possuía, logo após o primeiro conjunto de escadas, um portão protegido por dois outros cavaleiros, saudados por aqueles que me conduziam quando por eles passamos. Nos dias pacíficos, aquele portão permanecia aberto.


			Também da torre que se erguia do morro, ainda mais alta do que aquelas que se erguiam do primeiro bloco, o muro seguia para além dos limites de minha visão.


			Os muros e as torres, em suas porções superiores, apresentavam pequenos parapeitos denteados, as chamadas ameias, guarnecendo-os, os quais serviam de proteção aos patrulheiros em casos de batalhas. Além disso, as próprias ameias eram, na visão externa, levemente projetadas para frente, sendo suportadas por mísulas esculpidas, mostrando-se como simples curvilíneos desenhos de pedra. Entre essas, havia as machicolações.


			Conforme seguíamos para cima do morro, percebi que todo aquele jogo de torres e muros que eu observara era simétrico ao que havia no outro lado dos blocos.


			Assim sendo, eu começava a raciocinar: O que quer que esteja sendo protegido por tudo isso, deve ser importante.


			Em algum momento de nossa subida, decidi perguntar ao que me carregava:


			— Qual o seu nome? Você não disse.


			— E não direi. Não estás em posição de exigir algo de mim, então cala-te.


			Continuamos a subir. Aquilo era tão esquisito, que mais parecia uma piada sem graça.
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			Cansado, quis parar para descansar, mas eles não me permitiram e também não era necessário, uma vez que estávamos quase no fim. Só então que notei melhor o que havia no topo daquele morro: uma casa enorme, de madeira escura e detalhes com outras madeiras mais claras. Era gigantesca e estava mais para um palácio. Pelas proporções, estava óbvio que se tratava do lugar em que habitavam pessoas importantes. “Reinos”, Donta havia mencionado. Aquilo não era um castelo, mas deveria ser ali onde morava a família real. Sem dúvidas, eram muitas as perguntas que eu me fazia e a minha impaciência criava aquela dor de cabeça que parecia crescer. Eu queria todas as respostas na hora e era terrível o engano de pensar que eu tinha o direito de obtê-las à vontade. De nada eu tinha direito, pois que direito teria um viajante interestelar em um mundo que não é o seu próprio?


			Caminhamos até à parte da frente daquele casarão. Lá, o outro cavaleiro bateu a aldrava e a porta se abriu.


			Por um momento, aproveitei o silêncio e o vento que soprava no topo do morro. Escutava as folhas das árvores próximas balançando suavemente naquela bela manhã de segunda-feira. Tentei notar as mais variadas formas de folhas e flores que possuíam os jardins da varanda frontal. Esta se conectava com o topo do terceiro bloco, cuja superfície era uma espécie de jardim suspenso dividido em metades, por um caminho de pedregulho que se estendia em uma península para além da borda dos jardins, era a superfície do muro e da torre que se erguiam do segundo bloco. Além disso, os dois cantos mais distantes do terceiro bloco, vistos em relação à porta da casa da família real, davam lugar a torres de vigia, em cujos topos era possível identificar – com certa dificuldade porque, entre as duas torres, a estrela Neova lançava uma luz fortíssima – dois guardas, um em cada torre, com arcos e flechas.


			Mais ao longe, podia-se observar apenas as ameias de uma muralha mais externa, com várias torres espaçadas igualmente. Já entendi que esta casa e a vila necessitam de proteção, mas seriam necessárias tantas torres?


			A qualquer hora, os guardas no topo das torres de vigia poderiam atirar em mim. Era melhor não tentar algo estúpido, até porque, se assim eu o fizesse, para onde eu iria? Mesmo que quisesse fazer algo, não havia o que tentar. Em um piscar de olhos, eu seria abatido.


			— Qual é o problema de só dizer o seu nome? – insisti ao cavaleiro que me acorrentara.


			— Qual é o problema de ficar calado? – ele retrucou.


			Nunca tinha conhecido alguém tão rude, em toda a minha vida, quanto aquele homem. De repente, perdi todo o interesse em saber qualquer detalhe que ele me pudesse dizer para saber que lugar era aquele, quem eram as pessoas com quem eu me encontraria, se é que isso que aconteceria em seguida, o que só saberia de outro alguém que não ele ou o companheiro.


			Voltei meus olhos ao interior da casa, e o outro apareceu dando a nós um sinal de que podíamos prosseguir. Assim, caminhamos em passos de velocidade razoável, nem muito lentos e nem muito apressados, em direção à parte interna da “Casa Real”, se é que assim eu a poderia chamar. Admirei bastante os detalhes do interior: um salão principal em cujo centro se observava um brasão vermelho, com um pássaro alaranjado no centro, de asas abertas e ocupando grande espaço nas laterais. Logo abaixo, estava escrito em uma faixa branca: “Glória sobre o povo e simplicidade na cultura”. Eu não apenas entendia o que as pessoas diziam, mas também conseguia ler quase tudo o que estava escrito. No entanto, não prestei atenção a esse fato naquele momento, somente um pouco depois.


			Daquele brasão, saíam quatro tapetes vermelhos de bordas brancas: um que conduzia às portas por onde eu havia acabado de entrar; um a oeste, conduzindo aos degraus de uma escada que provavelmente levava ao primeiro andar; ao norte, havia um que levava a outras partes mais ao fundo da casa; e um ao leste, o qual nos direcionava a um cômodo aparentemente secreto ou restrito. Este era separado do salão principal por portas de madeira de coloração próxima ao róseo salmão. Seguimos por este caminho.


			Além da porta, havia uma comprida e larga escadaria de mármore que descia até algum cômodo abaixo da Casa Real. Apesar das tochas que, nas paredes pedregosas do subterrâneo, iluminavam o mínimo daquela descida, era possível ver que a ótima iluminação de onde quer que estivéssemos indo era muito melhor.


			Nunca tive maior surpresa do que encontrar ali uma ampla sala com janelas altas e fundas, pois, mesmo em um andar subterrâneo, havia entrada para iluminação e saída de ar. Ademais, encontrava-se um tapete vermelho estendido que passava entre duas procissões de pilastras cilíndricas e desenhadas até ao fundo da sala, onde havia uma cadeira muito bem ornamentada e luxuosa, a qual, com o brilho do ouro laranja, o veludo vermelho do assento e do recosto, demonstrava majestade com uma estátua de uma fênix de ferro pendurada na parede logo acima. Na verdade, nem de cadeira deveria ser chamada, pois a mulher que nela se assentava tinha, na cabeça, um acessório familiar, o qual parecia ser feito de prata. Tratava-se de um trono, e aquela era a rainha. Sua coroa era brilhosa e ondulava como o fogo, mas não como aquelas chamas das tochas na parede de pedra nem como as dos compridos cálices que seguiam entre as pilastras das duas fileiras, estes eram um pouco maiores que eu. Aquele fogo era imponente, transmitia autoridade, poder. Não era o fogo das queimaduras, mas o fogo da majestade.


			Ela esperou que os cavaleiros me levassem até mais perto do trono para levantar-se e dispensá-los. Todavia, eles só retornaram à escada, permanecendo um em cada canto.


			De perto, pude notar melhor: seus cabelos eram negros como a escuridão; seus olhos, azuis como o céu em um dia ensolarado, mas frios como gelo, o que era um contraste grande com a coroa e as cores ao redor, para não dizer que parecia ser uma contradição. Seu vestido era enfeitado com joias brancas nos ombros, no entanto, o tecido possuía, em geral, um tom de vermelho um pouco mais escuro que o veludo do trono. As joias de neve prendiam, em suas costas, uma capa de velcro alaranjado que se estendia sem encostar no chão, exatamente até aos seus pés, os quais estavam escondidos por baixo da saia longa.


			Ela olhava para mim com atenção, e suas mãos, entrelaçadas e relaxadas, indicavam que para nada tinha pressa e tomaria o tempo que fosse necessário ali comigo. Teria ela ou algum de seus subordinados visto o buraco de minhoca na madrugada anterior? Era o que eu descobriria em algum momento da conversa, que se iniciou quando ela quebrou o silêncio com uma voz calma, porém séria.


			— Maltrataram-te na prisão?


			— Não – respondi um pouco intimidado.


			— Que bom – ela disse baixinho. — Não suporto ver tortura em jovens. Não suporto ver tortura, ponto final, nem mesmo verbal. – Então ela desceu o degrau do trono, ficando no mesmo chão em que eu pisava. Foi naquele momento em que pude perceber que ela era minimamente mais alta que eu. — De onde vieste, forasteiro?


			Engoli em seco, mas logo respondi:


			— Vim de longe... muito longe.


			— Como te chamas? – ela perguntou.


			Refleti se aquele mesmo pudesse ser um dos casos a que o prisioneiro Donta se referia quando me disse para nunca revelar meu nome verdadeiro a pessoas suspeitas, entretanto, ela não parecia ser uma dessas. Pensei comigo mesmo que as aparências enganavam e já ali pus aquele conselho em prática.


			— Nathan.


			A mulher deu um sorriso e começou a andar em torno de mim.


			— Pois bem, Nathan – ela prosseguiu. — Uma das verdades que não parece teres aprendido ainda, talvez por seres uma criança, é que este mundo em que vivemos é cheio de mentirosos. Para sua sorte, ou seu azar, eu sei quando alguém mente para mim. – Parou na minha frente de novo. — Perguntarei uma vez mais: como te chamas?


			Para a minha sorte ou azar, eu pensava. O que ela queria dizer com aquilo? Eu não sabia, mas não queria arriscar o azar, o que quer que fosse. Abaixei minha cabeça e dei um suspiro.


			— Nyle Fox – eu respondi envergonhado e sem a coragem de olhar em seus olhos.


			— Agora sim estamos conversando. Que fazias na floresta de lúmbrias, perto do Rio Carmesim nessa madrugada, Nyle Fox?


			— Senhora, é difícil explicar...


			— Não, eu não acho que seja – ela interveio, mais séria.


			Intercalei meus olhares entre ela, os arredores – só então notando que havia guardas encostados nas paredes mais ao fundo das alas da sala do trono –, as correntes e, por último, ela novamente. Não estava impaciente, esperava calmamente que eu lhe respondesse.


			— Tudo bem. Vai ser difícil da senhora acreditar, mas é a verdade, eu prometo.


			— Prometes? – ela respondeu um pouco surpresa. — É bom que te atenhas à tua palavra.


			Eu sabia que soaria terrivelmente confuso aos ouvidos dela, por isso simplifiquei a história ao máximo, só lhe disse que meu irmão viera para este mundo três anos antes e que então lá estava eu, tentando cumprir uma missão que eu mesmo me havia dado, a qual também era uma missão feita ao meu pai.


			A rainha permaneceu onde estava; parecia, contudo, olhar-me mais atentamente. Conseguia ver seus olhos explorando pontos diferentes do meu rosto, como se notasse os detalhes, da mesma forma que eu continuava a notar os do seu.


			— Como se chama teu irmão? – ela me questionou.


			— James Fox – respondi –, senhora. – Notei mais uma vez a suntuosa coroa em sua cabeça e me corrigi: — Vossa Majestade... eu não vim aqui porque quero incomodar vocês ou atrapalhar em alguma coisa, eu só quero meu irmão de volta.


			Ela meditou um pouco naquela resposta, tirou a coroa da cabeça e a colocou em cima do assento do trono. Em seguida, pôs as mãos para trás e começou a andar lentamente para trás de mim, como se fosse seguir o corredor de volta ao andar principal. Virei-me e olhei para ela, que logo fez o mesmo movimento.


			— Ora, certo, não ficarás aí para sempre. – E acenou com a mão. — Vem.


			Ainda acorrentado, segui-a até à escadaria que poucos momentos antes eu havia descido. O silêncio da sala era mortal. Somente as pequenas chamas dos cálices ainda balançavam um pouco e podiam ser ouvidas se não contasse com o barulho dos passos. O som ali reverberava de modo que parecia ser possível duas pessoas conversarem nos dois pontos mais distantes entre si da sala, com um volume de voz comum, como se estivessem próximos um do outro. Tudo era aumentado e aquilo provocava uma sensação esquisita.


			— Sur Marson, retira-lhe as correntes – ordenou a rainha ao mesmo cavaleiro que as pusera na prisão.


			O homem olhou para ela hesitante, mas era a rainha, logo, não podia desobedecer.


			— É para já, Vossa Graça – respondeu-lhe enquanto as afrouxava, e elas naturalmente caíram no chão.


			Esfreguei minhas mãos nos meus pulsos para aliviar um pouco da pressão que aquele ferro pesado havia feito. Olhei nos olhos do cavaleiro e lhe agradeci, fazendo questão de pronunciar seu nome:


			— Obrigado, Sur Marson. – Mostrou-me, em seu olhar, a vontade que teve de dar-me um soco ali mesmo por minha resposta que, para mim, não poderia ser considerada como zombaria. Apesar disso, ele não ousaria fazer algo tão estúpido, não na frente da rainha pelo menos. Por essa razão, só inclinou levemente a cabeça, tal qual em uma reverência, embora duvide muito que tenha sido legítima.


			— Acompanhe-me – ordenou-me a rainha. Os dois cavaleiros a seguiram até à entrada ao salão principal, quando ela pediu que parassem e lá ocupassem os postos.


			— Vossa Graça – iniciou o outro cavaleiro –, jamais ousaria desafiar-te as ordens, mas tens a certeza de que podes lidar com esse forasteiro sozinha?


			— Agradeço-te, Sur Leynard. Se me fosse um desconhecido, insistiria em tê-los comigo, mas sei quem é e vos afirmo que não são necessárias preocupações como as tuas.


			A rainha logo se pôs de volta ao caminho original. Fazendo um “L” entre si, os dois conjuntos de escadarias que levavam ao primeiro andar, a oeste do brasão, foi por onde eu a segui, impressionado com a fala que dirigira aos dois cavaleiros.


			— Então a senhora sabe quem eu sou? – perguntei enquanto subíamos.


			Foi depois do último degrau que ela parou, virou-se para mim e respondeu:


			— Essas vestimentas... – Ela contemplava passando a mão de leve pelo couro da jaqueta que eu usava. — São tão estranhas, que são inesquecíveis. Não sou tão velha, mas já vi de tudo, ou quase, nesta vida, Nyle. Foi-me, no mínimo, intrigante quando, há três anos, eu vi roupas parecidas pela primeira vez, em um garoto assustado e perdido que tinha sido encontrado pela guarda noturna nas florestas a cinco arrancos daqui. Não usava algo desse tipo que usas, e sim algum tipo de casaco de tecido fino, longo e branco. Por baixo, outra esquisita camisa de botões.


			Lágrimas quiseram subir pela emoção que senti quando ela me confirmou o que eu por tanto tempo quis saber.


			— Então Vossa Majestade chegou a conhecer meu irmão? – indaguei ansioso.


			Sorriu e se pôs a andar novamente. Naquele instante, percebi as proporções daquele corredor que era o primeiro andar, ou parte dele pelo menos. A parede oposta, que seguia por todo o comprimento da casa, tinha várias portas, mas estas não chegavam à extremidade oeste, onde havia, sim, uma abertura para o que parecia ser uma grande varanda. Essa abertura era alta e larga, bastante luminosidade vinha dali. Só mais tarde fui descobrir que, por trás de todas aquelas portas, havia quartos. Era fato, aquela casa, apesar de gigante, não parecia um castelo por fora, mas por dentro, com certeza, sim. Ao final da direita, existia uma porta com uma aparência distinta, com outras duas, cada uma nas paredes adjacentes. Tinha ficado com vontade de explorar mais da casa, mas ignorei aquilo no momento e me concentrei em seguir a rainha, que foi até uma porta solitária, não muito longe de onde estávamos.


			— Pode entrar – ela afirmou.


			Acima da porta, havia uma pequena plataforma de madeira, da qual desciam cipós, cobrindo-a até ao chão. Achei muito esquisito de início, mas o tempo me fez aprender a gostar daquele detalhe. Atravessei os cipós e abri a porta. Fiquei curioso por ela ter me pedido para entrar em um quarto com uma janela do chão ao teto, uma mesa e uma cadeira, um armário de madeira e uma cama de couro arrumada com um cobertor de pele.


			Vendo-me admirado com o lugar, a rainha, como se gostasse de lembrar-se do passado, contou sorridente:


			— James ficou mais tempo que tu nas masmorras. Passaram-se uns quatro ou cinco dias antes que o tirássemos de lá. Confesso que tive medo de início, porém, quando vi seu estado, mandei que o tirassem de lá na mesma hora. Fomos rudes e desconfiados nos primeiros momentos, como toda autoridade de um reino deve ser com um desconhecido. Mantivemo-lo perto de nós, aqui na Casa Maior, para que o vigiássemos melhor. – Ela chegou perto da janela e continuou a contar enquanto admirava o horizonte: — Chegou a dormir com os servos no subsolo, mas logo começou a ganhar nossa confiança. Não imaginávamos, Nyle, que teu irmão faria tamanho bem aos nossos vilões...


			— Vilões? Por que meu irmão faria bem aos inimigos de vocês?


			Por um instante, ela pareceu estranhar a pergunta, contudo, interrompendo brevemente a história, esclareceu-me a confusão ao contar-me de quando meu irmão teve a mesma dúvida. Assim que ela perguntou a James sobre a origem do significado pejorativo da palavra, ele se lembrou de algo que aprendíamos na escola. Durante o Medievo, os vilões eram os servos mais próximos dos senhores feudais e moravam nas vilas, que eram os ambientes urbanos da época. De seus senhores, eles obtinham uma maior quantidade de privilégios e trabalhavam menos. Suas relações traiçoeiras por interesses escusos com os trabalhadores rurais os faziam serem vistos como maus. Aqui, em Neophormus, porém, isso não ocorre. Por isso, o termo “vilão” é comumente utilizado no seu sentido original, com a diferença de que os vilões são aqueles que moram nas vilas pertencentes a um reino. Neste mundo, a palavra não possui o sentido pejorativo que lhe é normalmente atribuído na Terra porque as razões causadoras disso não compõem a realidade daqui.


			Ela continuou:


			— Ele conversava com os idosos que se sentiam sozinhos, com os vendedores de frutas, brincava com as crianças e lhes ensinava matemática. E quando o rei soube o que fazia, quis ver como poderia ser oficialmente útil à comunidade aqui, na Vila Real.


			“Percebendo os conhecimentos que tinha, meu marido o levou à União dos Reinos Baixos e Sacros, a cidade que conhecemos como Urbes e que é a sede da Aliança entre os Quatro Reinos Baixos: Andrômeda, Póllux, Rigel e Órion. Lá, o próprio Senhor Soberano da Aliança analisou seus conhecimentos e, depois de longas reuniões, permitiu que James fosse um tutor sem hierarquia para nós. Além de matemática, ensinava o mapeamento estelar, o qual dizia se chamar astrologia, porque era assim que os ancestrais no teu mundo o chamavam.”


			De tão concentrado que eu estava nos seus relatos, nem tinha percebido que lágrimas caíam dos meus olhos. Era ele. Meu irmão realmente passara por ali.


			Ela se virou para mim e continuou:


			— Teu irmão foi um verdadeiro benfeitor ao nosso povo e, por isso, ele ganhou um quarto aqui na Casa. Mas a surpresa mesmo veio quando designei habilidosos guerreiros a fim de o acompanhar no processo para tornar-se um de nossos caçadores.


			— Caçadores?


			— Vê-los-ás em breve – ela esclareceu sorrindo. — Para nossa surpresa, ele sempre teve a aptidão. Todo o treinamento que teve foi pouco, não porque não estava interessado ou algo do tipo, mas porque não parecia precisar. – Ela respirou fundo e se aproximou um pouco mais de mim. — As hierarquias servem para mantermos a ordem e os caçadores também têm uma. James atingiu o topo dessa hierarquia em dois anos.


			— Isso é bom? – perguntei curioso e ingênuo.


			— Isso é impossível – manifestou dando outro sorriso, como se tivesse orgulho pelo meu irmão. — Um jovem caçador só chega à maestria em caça com pelo menos vinte anos de experiência. – Ela olhou ao redor, parecia querer lembrar-se de algo. — Permita-me corrigir minha fala. O que seu irmão fez é algo raríssimo, só consigo lembrar-me de quatro exemplos que fizeram o mesmo nos quase três milênios e meio que temos de história documentada. O melhor exemplo que conheci nesta vida atingiu a maestria onze anos após o primeiro voo.


			— Voo? – perguntei intrigado.


			— Como eu disse, em breve eles virão, e tu os verás.


			Tudo aquilo soava estranho aos meus ouvidos, porém, saber que tudo ali tinha a ver com James me trazia um imenso alívio. Eu sabia que teria de me esforçar para colocar aqueles conceitos, lugares e como tudo funcionava em dia, mas naquele momento eu só quis admirar aquela mulher falando. Sua voz era fluida, calma e não parecia transparecer a menor possibilidade de conter algum tom de medo ou zombaria de um estranho. Transmitia segurança e autoridade ao mesmo tempo. Ainda nem sabia seu nome e já gostava dela. Além disso, ela era linda!


			— O que quero dizer, Nyle – ela concluiu –, é que teu irmão era um prodígio. Aprendemos a amá-lo como um de nós.


			Sua fala descendeu, gradativamente, de um tom comum a um mais melancólico. Percebi que havia finalmente chegado o momento em que faria a pergunta que queria fazer desde quando me confirmara que ele, de fato, tinha passado por aquelas terras.


			Sentei-me na cama e disse:


			— E onde ele tá agora?


			Pareceu querer que eu visse a tristeza em seu olhar para que eu soubesse: a resposta não era boa. Sentou-se ao meu lado, olhou-me com pena e suspirou. Não gostei daquilo, mas eventualmente respondeu:


			— Seis meses após a chegada do seu irmão, uma figura esquisita e misteriosa, que já tinha feito parte da nossa história em um triste episódio de anos atrás, retornou de onde se escondia e começou a atormentar pessoas em diversos lugares. Depois de sua primeira aparição, quando os arautos notificaram o assunto aos mensageiros nobres, e estes, aos príncipes e princesas, e estes aos reis e rainhas, importante reunião ocorrera entre os líderes da Aliança. Decidimos que uma caravana com alguns dos melhores cavaleiros e caçadores de todos os quatro reinos seguiriam em busca de tal figura. Há quase oito anos eles têm patrulhado os perímetros da Aliança, no entanto, até hoje nunca encontraram sequer uma pista de quem possa ser, onde possa estar, para quem deve trabalhar, nada. Por isso que lhe designamos o nome de “Sombra”.


			“Seis meses atrás, logo que teu irmão se tornou mestre em caça, pediu ao rei e à minha filha que liderasse grupos exclusivamente compostos por caçadores, com o intuito de ajudar. Jurou-nos, um dia, ter visto uma silhueta preta em terras mais ao sul daqui, mas aquela caça também não teve resultados.


			“Chegando aqui depois de dois dias desde aquela saída, James o mencionou. Comparou a Sombra a um personagem enigmático do que ele chamou de... ‘filme’, penso ter sido a palavra. Não sei o que é isso, porém, ele disse que era de teu ‘filme’ favorito quando criança.”


			— Blackjack – eu disse.


			Ela olhou para mim.


			— Sim, Blackjack – repetiu sorrindo, talvez porque tivera ali mais uma confirmação de que eu não era alguém fingindo ser irmão de James.


			— O Enigma do Cavaleiro Sem Face... é meu favorito até hoje – acrescentei contemplando algum ponto qualquer no espaço.


			A rainha continuou a história:


			— Por meses, ele insistiu em ajudar a capturar a Sombra, mas houve um certo dia, há dois meses, em que um de nossos guardas nas torres me entregou uma carta. Era dele. Quando li, chorei como se tivesse perdido um filho. Minha filha ficou devastada, e o rei ficou extremamente surpreso. – Olhou para mim atenciosa. — Se a quiseres, tenho guardada até hoje, mas, de modo resumido, dizia que por muito tempo nós não o veríamos. – Deixou ali cair uma lágrima. — E quando tu viesses, pediu-nos que lhe desse este quarto. – Fez uma pequena pausa. — Tua mochila está no armário, por sinal – disse apontando para a mobília em frente à cama.


			Olhei para onde ela tinha apontado, mas não abri o armário naquele momento. Aquela revelação sobre meu irmão me emocionou.


			— James sabia que eu estava vindo? – perguntei impressionado. — É por isso que a senhora sabe quem eu sou?


			Ela assentiu, e eu respirei fundo. Era muita informação de uma vez só.


			— Ele desapareceu, Nyle.


			— E foi de propósito? – questionei, triste e confuso, ao que ela afirmou positivamente uma vez mais. — Por quê?


			— Ninguém sabe, nem eu, nem a princesa, nem o rei, nem os guardas nas torres, nem nosso povo. Ninguém.
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			Subitamente, gritos animados começaram a vir do lado de fora. De onde eu estava, não conseguia ver o que acontecia lá, mas enxergava sombras que rapidamente se projetavam na parede e sumiam logo depois. A rainha me viu estranhando aquilo e disse, levantando-se da cama:


			— Eles chegaram. – E seguiu para fora do quarto. — Não querias vê-los?


			— Espere. – Ela parou na porta e se virou novamente para mim. — Qual o seu nome?


			— Lana Vermíllan – ela respondeu, acenando com a mão para que a seguisse. E assim eu fiz.


			Descemos as escadas de volta ao salão principal. Lá, ela mesma abriu a porta dianteira, e, pela primeira vez, eu os vi. Não sabia se sentia medo ou admiração.


			Alguns voavam ao redor da Casa Maior em círculos, outros faziam manobras voando de baixo para cima. Pelo que se podia, sem muita nitidez, observar de seus trajes, eram guerreiros, sem dúvidas, mas os animais em que montavam, aquelas bestas, tinham uma aparência extremamente familiar. Apresentavam asas longas, rabo comprido, alguns tinham chifres, outros tinham um folho ósseo, como era comum nos tricerátopos, uns só tinham pontas que se assemelhavam a vários chifres inclinados para trás. Os animais não eram tão grandes e, mesmo assim, pensei estar sonhando, por isso não pude evitar perguntar em voz alta:


			— Dragões?


			— Não exatamente – falou a rainha Lana, sorridente, chegando ao meu lado. — Nem dragões, nem serpes.


			Mas algo entre os dois, isso com certeza, eu presumi.


			— Agora eu entendi o porquê de tantas torres... – disse em monólogo.


			As diversas torres eram os vários olhos nos céus para o caso de ataque de algum exército de caçadores inimigos.


			Vindo de algum lugar que não percebi, desceu um dos maiores sobre o espaço que havia entre a Casa e os jardins suspensos, bem ao meu lado. Tomei um susto tão grande, que até caí no chão, ao passo que a rainha permaneceu em pé, calma como desde o início se mostrou. Inclusive, aquela criatura, sendo uma das maiores, deveria estender seu pescoço até pouco mais de três metros de altura e medir uns oito ou nove metros desde seu focinho à ponta de seu rabo. Era assustador, mas era bonito, isso eu digo. Tinha a barriga, as patas traseiras, o queixo e a parte de baixo das asas acinzentados, mas em suas laterais, havia uma transição para o branco que cobria seu dorso, sua cabeça e o topo de suas asas, tão intenso, que os olhos chegavam a arder pelo reflexo da luz de Neova. Fora isso, possuía várias pontas marrons ao redor da cabeça e olhos com um tom de azul próximo ao turquesa.


			Dele desceu uma mulher, que era quase tão linda quanto a própria rainha Lana, mas com certeza muito mais jovem. A criatura, logo em seguida, decolou de onde estava com um fortíssimo pulo e, ao bater suas asas e produzir um estrondo feroz, atirou-se em direção ao horizonte. E assim como o dragão, que não era dragão, o branco se destacava muito na mulher. Tinha-o nos cabelos amarrados em trança única, nas sobrancelhas e nas íris dos olhos. Sua pele era clara como a dos albinos e seu olhar, parecido com o de Lana, embora muito mais intenso. Era o perfeito equilíbrio entre a serenidade que transmite calma e a austeridade que transmite autoridade. A moça vestia uma armadura que parecia ser de ferro, em parte prateada como a coroa da rainha e em parte vermelha com alguns detalhes alaranjados. O mais óbvio desses era o desenho da mesma fênix do brasão sobre o peito esquerdo, que era feito com outro tipo de material, totalmente negro. Se o branco do dragão, que não era dragão, refletia intensamente a luz de Neova, aquele preto a anulava quase por completo. Era, precisamente, a região que cobria o coração.


			Levantei-me sem perceber e, sem decidir se mantinha meus olhos naquela mulher ou na besta, acabei escutando a conversa que a rainha e ela tiveram:


			— Qual o saldo de hoje? – perguntou Lana, aproximando-se.


			— Mais dois dias de refeição garantidos a nós e, provavelmente, um estoque maior de carne aos mercantes.


			— Ótimo – respondeu a rainha. Deu uma rápida olhada para mim e depois voltou-lhe os olhos, dizendo: — Fazes ideia de quem seja?


			— Deveria? – indagou depois de me olhar de alto a baixo.


			— Não pela aparência, mas é um possível novo pretendente.


			Novo pretendente? De que a rainha poderia estar falando ali, na minha frente, sobre mim, sem que eu soubesse? Eram momentos como aquele, quando eu nada entendia, que mais me faziam ficar com medo do que aquela nova realidade com outra civilização inteligente poderia me trazer.


			— Possível? – rebateu levemente surpresa, olhando para mim novamente, dessa vez por mais tempo. Retornou seus olhos a Lana, ela perguntou: — Já está desperto?


			— Certo que não. Chegou aqui horas atrás.


			— Então ele é inútil – considerou ela, seguindo para dentro.


			Surpreendi-me ao ouvir aquilo. Contudo, antes mesmo que pudesse ter a chance de empurrar as portas para entrar, Lana a chamou com um volume de voz um pouco maior que o normal:


			— Jeanyn! – E caminhou até ela. Quase não escutei o que a rainha disse por tê-lo feito perto de seu ouvido. — É ele.


			E a outra, que desde então eu soube chamar-se Jeanyn, quis perguntar “Ele quem?”, pude ver em seus olhos, mas logo os arregalou depois de entender ao que a rainha se referia. Só olhou para mim novamente, deixando seu corpo estático onde estava. Tinha um olhar mais forte, no qual não sabia dizer se predominava severidade ou surpresa. Respirou fundo e entrou sem responder uma palavra.


			Aproximei-me da rainha Lana e perguntei:


			— O que foi isso? O que significa eu ser um novo pretendente? Quem é ela?


			— És tão curioso quanto teu irmão – respondeu a rainha calmamente. — Só posso responder à última pergunta. Ela é minha filha, uma entre os habilidosos guerreiros de quem te falei momentos atrás. Quanto ao resto, tem paciência. Para tudo há seu tempo de conhecimento.


			Voltei meus olhares aos caçadores, que terminavam de voar e fazer manobras em seus dragões que não eram dragões, e quis perguntar sobre eles. Apontei com o dedo, e Lana me explicou:


			— Chamam-se “hárpios”. James pensou o mesmo que tu e já nos desenhou um dragão. Confesso, parecem bastante, e me impressionei que em teu mundo conhecessem criaturas que lá nunca existiram.


			— Só existiam em lendas, mas sabíamos que eram apenas simbolismos.


			— Aqui eles são reais, ou, pelo menos, foram – explicava Lana, admirando os hárpios voando. — Estão extintos há milênios, no entanto, os Primeiros Povos ainda tiveram contato com os últimos desses. Pouquíssimos são os registros que temos daquelas épocas. Bravos foram os homens que tiveram a coragem de aproximar-se daquelas criaturas enormes e hostis para observá-los e documentá-los. – Olhou para mim outra vez. — Venha, eu te mostro.


			Retornamos ao interior da Casa Maior. Ela interessada em ajudar-me, e eu, abismado com o que a realidade de Neophormus me mostrava. Para alguém que considerava o contato com civilizações inteligentes aqui como apenas uma possibilidade, tudo aquilo era, sem dúvidas, um indício de que minha jornada para encontrar meu irmão seria muito maior do que eu imaginava.


		




		

			
3. Uma nova vida


			VILA REAL DE PÓLLUX – CASA MAIOR


			23 de janeiro de 2186
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			A luz de Neova era tão forte, que o interior da residência real até parecia mais escuro quando voltamos. Lana subiu novamente as escadas para o primeiro andar e eu a segui, mas daquela vez dobramos à direita e fomos até ao final do corredor. Não passamos pela porta diferenciada, e sim pela que estava logo à sua direita. Atravessamos um pequeno corredor antes de finalmente adentrar o ambiente de uma grande biblioteca. As estantes povoavam o espaço e parecia vir dos livros um cheiro de antiguidade.


			— Se passarás a viver conosco para que vás em busca de teu irmão, terás de aprender como o mundo aqui funciona. – Abriu os braços e os estendeu um para cada lado. — E este é o lugar onde passarás boa parte do teu tempo livre.


			— No meu tempo... livre? – perguntei confuso.


			— Pensaste que ficarias com o quarto do teu irmão e seria só isso? Aceitamo-lhe os termos da carta, ficarás com o quarto nestes primeiros dias, mas tu trabalharás para continuar a merecê-lo. – Chegou mais perto de mim. — Além disso, deste a ti mesmo a missão de encontrar teu irmão. Reconhecemos James como um de nós e, a partir daquele momento, ele foi livre para fazer as próprias escolhas. Ajudar-te-emos no que pudermos, porém, temos um povo para cuidar. Aprende sobre nós, um pouco da nossa história, dos nossos costumes, e depois falaremos da iniciação à qual és um possível novo pretendente. A missão é tua, logo, os primeiros passos são teus.


			Lana se virou, mas antes que saísse do local, perguntei-lhe:


			— Vossa Majestade, eu gostaria de ler a carta do meu irmão... se não for pedir muito. – Ainda tinha comigo bastante timidez para conversar com a rainha. Sua aparência incrivelmente similar, se não igual, à dos humanos da Terra me fazia esquecer que eu estava em outro planeta, então o fato de eu estar rodeado de extraterrestres, de modo surpreendente, nunca me impactou tanto, embora, na verdade, eu fosse o alienígena ali, como John Mercury bem o pusera no dia anterior.


			Ela assentiu ao meu pedido e me disse que mandaria um de seus cavaleiros pôr a carta em cima da mesa do meu quarto.


			— Os livros sobre os dragões estão por aqui. Basta procurá-los – avisou sorrindo.


			Agradeci-lhe e ela enfim saiu.


			De repente, encontrei-me no silêncio e na solidão. Nem mesmo nas florestas perto do Rio Carmesim, onde caí quando cheguei, nem na sala do trono tive tanto silêncio quanto ali. Por vezes, achava que eu havia ficado surdo, mas um leve toque nas estantes de madeira me fazia retornar ao normal. Passei por elas e, quando li o título de um livro pela primeira vez, recordei-me de quando passei pelos portões e observei o lema no brasão de Póllux. Só então me dei conta de que entender a língua daqui não me era o único mistério. Como eu entendo o que as pessoas aqui falam?, eu me perguntei novamente, e, logo em seguida, questionei-me, pela primeira vez, como eu conseguia ler.


			Peguei o livro que tinha visto. A insurreição em Asellus, o título dizia. Não parecia ser um livro para se começar um estudo sobre os povos de Neophormus, portanto, coloquei-o de volta e procurei por outro. As viagens – primeiro diário: por Nembus e Banstar. Também não parecia o recomendado para começar. Já outros, como As raízes – Origens, Profecias, Religiões e Culturas dos Reinos e Compilado de Diálogos: Arca, Lumínia, Landemérides e Eulímanes pareciam interessantes. A autoria destacava dois nomes: Priório Pilvólimus, como autor original, e Mestre Jallivan de Sanscrívia, como autor daquelas cópias, que tinham notas de esclarecimento e ligação com outros documentos históricos cujos relatos coincidiam com os daquelas obras, fornecendo não apenas uma melhor construção dos tempos antigos, como também possíveis confirmações de fatos distantes, alguns dos quais podem aparecer a nós como mitos, devido à diferença dos modos de escrita separados por milênios.
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